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ENCONTRO COM A PALAVRA

Apostila no 28

O Evangelho de João

Versículo por Versículo

(Capítulos 17 - 21)

INTRODUÇÃO

Bem-vindo à última apostila da série de seis que enfoca o Evangelho de João, versículo por versículo.  Esta é a última apostila com comentários, para aqueles que acompanharam pelo rádio a transmissão dos 130 estudos do Evangelho de João.  Escreva para nós e obtenha todas as apostilas desta série de seis a fim de que você possa estudar e aprender versículo por versículo e capítulo por capítulo deste Evangelho.

Vale lembrar qual foi o propósito de João ao escrever o quarto Evangelho: “Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais miraculosos, que não estão registrados neste livro.  Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome” (20:30, 31).


Iniciamos esta apostila estudando o capítulo 17, o capítulo mais importante deste Evangelho.  Com ela vamos encerrar esta série de estudos sobre, como João apresenta Jesus, o Cristo, para que creiamos nEle e tenhamos vida em Seu nome.

Capítulo 1

A Oração do Senhor

(17:1-5)

No capítulo 17 está registrada a chamada “Oração do Senhor”.  Não podemos confundir essa oração com a que Jesus ensinou aos Seus discípulos (cf. Mateus 6:9-13).  Esta deveria ser chamada “Oração do Discípulo” e não “Oração do Pai Nosso”, como conhecemos.  Jesus não orou a “Oração do Pai Nosso”.  Ele ensinou Seus discípulos a orar.  Ele não precisava, por exemplo, pedir perdão dos pecados.  Vamos agora estudar a “Oração do Senhor”.

Existe outra oração de Jesus que deveria ser chamada “Oração do Senhor” e está registrada nos Evangelhos Sinópticos – Mateus, Marcos e Lucas.  Através dela sabemos que antes de enfrentar a cruz, “estando angustiado, ele (Jesus) orou ainda mais intensamente; e o seu suor era como gotas de sangue que caíam no chão”: “Pai, se queres, afasta de mim este cálice; contudo, não seja feita a minha vontade, mas a tua” (Lucas 22:44, 42).

A oração do capítulo 17 de João poderia ser chamada “A Oração Sumo-sacerdotal de Jesus”.  Depois de se reunir por ocasião da Última Ceia e estar agora com os onze, Jesus pronunciou uma bênção sobre todo o ensino dado e orou por aqueles homens com quem tinha passado três anos e as últimas horas antes de morrer na cruz.

O relato desta oração inicia assim: “Depois de dizer isso, Jesus olhou para o céu e orou: “Pai, chegou a hora.  Glorifica o teu Filho, para que o teu Filho te glorifique.  Pois lhe deste autoridade sobre toda a humanidade, para que conceda a vida eterna a todos os que lhe deste.  Esta é a vida eterna: que te conheçam, o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, a quem enviaste.  Eu te glorifiquei na terra, completando a obra que me deste para fazer.  E agora, Pai, glorifica-me junto a ti, com a glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse” (1-5).

No primeiro versículo João escreveu: “Depois de dizer isso, Jesus olhou para o céu e orou...”.  Depois de dizer o quê?  Depois de ter dado todo o Seu ensino no cenáculo, durante a Última Ceia.  Essas palavras de João referem-se à oração mais longa de Jesus e ao Seu discurso mais longo feito durante a Última Ceia.

Vamos agora iniciar o estudo da oração mais longa de Jesus fazendo um panorama geral.

Essa oração pode ser dividida em três partes.  A primeira parte corresponde aos cinco primeiros versículos, citados acima; a segunda, do versículo 6 ao 19 e a terceira, do versículo 20 até o versículo 26.

Nos primeiros cinco versículos da oração, depois de se dirigir a Deus como Seu Pai, aliás, como Ele nos instruiu na “Oração do Discípulo”, Suas primeiras palavras foram: “chegou a hora”.  Como já comentamos, essa foi uma frase que Jesus usou em todo o Evangelho de João, principalmente no capítulo 12, e agora nesta oração.  Essa “hora” obviamente não se refere a uma hora de 60 minutos, mas ao momento da Sua morte na cruz para nossa salvação.

Nos cinco primeiro versículos Jesus define um dos propósitos de João ao escrever este Evangelho.  João afirmou que o seu objetivo ao escrevê-lo era que crêssemos que Jesus é o Cristo e assim tivéssemos a vida eterna (cf. 20: 30,31).  Nesses primeiros versículos desta oração Jesus afirma que a vida eterna é conhecer o Pai e o Cristo que está junto ao Pai.  Ele também coloca Sua própria vida e obra diante do Pai.

Sabendo que Jesus orou pela Sua própria vida e obra, aprendemos com Ele como podemos glorificar a Deus.  Jesus glorificou o Pai terminando a obra que o Pai designou para Ele durante os 33 anos em que viveu aqui e nós também devemos glorificá-lO.

Assim como Jesus se preocupou em viver e cumprir a obra de Deus aqui na terra, você e eu, depois que conhecemos Jesus Cristo como nosso Salvador e Senhor devemos ter a mesma preocupação.

Paulo afirma em Efésios 2:8-10, que não somos salvos pelas obras, mas para as boas obras, as quais Deus ordenou que fizéssemos.

Isso quer dizer que Deus nos salvou para um propósito nesta vida.  É claro que existe um propósito na vida eterna, mas a partir do momento em que Ele nos salva, até que nos leve para Sua casa também temos um propósito a cumprir nesta vida e este propósito é a obra para a qual Ele nos escolheu, salvou e chamou (cf. João 15:16; Efésios 2:8-10).  Assim como Jesus orou pela obra que o Pai queria que Ele fizesse, nós devemos orar pela obra que o Senhor escolheu para que a façamos.

Na primeira parte dessa oração Jesus faz referência à criação e a Si próprio.  No relato da criação escrito em hebraico e registrado no primeiro capítulo do livro de Gênesis os pronomes pessoais que se referem ao Criador são usados no plural, como por exemplo, em Gênesis 1:26.  “Façamos o homem à nossa imagem...”.  Estudando o Sermão do Monte, concluímos que Deus existe em três pessoas reveladas para nós como o Pai, o Filho e o Espírito Santo.

No versículo 5 de João 17 temos este pedido de Jesus: “Pai, glorifica-me junto a ti, com a glória que eu tinha contigo antes que o mundo existisse”.  Esse pedido revela que Ele existia antes da criação do mundo e que participou do milagre da criação (cf. João 1:3).  A Bíblia também afirma que o Espírito Santo pairava sobre os primeiros estágios da criação, o que nos faz concluir que o Pai, o Filho e o Espírito Santo trabalharam juntos, em perfeita harmonia no milagre da criação.

A partir desse pedido de Jesus também aprendemos que Ele não passou a existir quando nasceu em Belém.  Teólogos chamam este fato de “existência pré-encarnada” de Jesus, o que quer dizer que Ele já existia antes que a Palavra eterna se tornasse carne e habitasse entre nós (cf. João 1:1, 14).

Na verdade Jesus existia de cinco diferentes formas.  Ele já existia antes de Se tornar carne e nascer em Belém; viveu em um corpo durante trinta e três anos; foi glorificado em um corpo ressurreto no qual se manifestou durante quarenta dias depois da Sua ressurreição; três apóstolos estiveram com Jesus no chamado “Monte da Transfiguração”.  Mateus escreveu que Jesus foi transfigurado diante desses apóstolos: “Ali ele foi transfigurado diante deles. Sua face brilhou como o sol, e suas roupas se tornaram brancas como a luz” (Mateus 17:2).  Ele conversou com Moisés e com Elias e foi completamente transformado.  Mateus usa a palavra “transfigurado”, e esta palavra é a mesma usada para descrever a transformação de uma lagarta em borboleta.  Portanto, devemos incluir a transfiguração de Jesus quando consideramos as diversas formas nas quais Jesus existiu.

Depois de escrever que ele e os outros apóstolos tinham visto e tocado no corpo ressurreto de Jesus, o apóstolo João também escreve no primeiro capítulo da sua Primeira Epístola que ainda não foi revelado o que seremos, mas que seremos como Ele é agora (I João 3:1, 2).  Isso nos leva a perguntar: “Qual é a forma que Jesus tem agora?”.

No sermão que pregou no Dia do Pentecostes Pedro disse que Cristo está assentado à direita de Deus (cf. Atos 2:33).  Paulo escreveu que nossa única esperança é que Cristo vive em nossos corações hoje (cf. Colossenses 1:27).

O último pedido de Jesus nesses primeiros parágrafos é de grande profundidade e nos leva a fazer a mesma pergunta que os apóstolos Lhe fizeram durante o período em que viveram com Ele: “Quem é este que até o vento e o mar lhe obedecem?” (Marcos 4:41).

Na segunda parte desta oração (6-19) Jesus ora por aqueles homens em quem Ele tinha investido tanto.  Jesus recrutou-os e durante três anos os ensinou e os treinou.  Agora Jesus ia comissioná-los e capacitá-los a alcançar o mundo para Ele.  Durante os três anos do ministério público de Jesus eles estiverem com Ele constantemente e agora, antes de enfrentar um julgamento injusto e a cruz, a última coisa que Jesus fez foi orar por eles.

A essência do Novo Mandamento que Jesus deu aos apóstolos durante o último retiro determinava que eles estabelecessem uma nova comunidade espiritual neste mundo.  Observe quantas vezes Jesus repete que eles devem ser um.  Jesus pede por eles cinco vezes e na terceira parte dessa oração Jesus pede por aqueles que viriam a crer através deles.  Jesus ora para que eles sejam um, como Ele era um com o Pai e o Pai um com Ele.

A essência do ensino de Jesus na Última Ceia foi: “Eu estou no Pai e o Pai está em Mim.  Toda obra que eu faço e toda palavra que falo é resultado do fato de que estou no Pai e o Pai está em Mim”.  A essência da oração na segunda e terceira partes da oração de Jesus é para que Seus discípulos vivam em união com Ele e uns com os outros.

Observe que na segunda parte da oração Jesus descreve esses homens pelos quais Ele está orando: “Eu revelei teu nome àqueles que do mundo me deste.  Eles eram teus; tu os deste a mim, e eles têm obedecido à tua palavra.  Agora eles sabem que tudo o que me deste vem de ti.  Pois eu lhes transmiti as palavras que me deste, e eles as aceitaram. Eles reconheceram de fato que vim de ti e creram que me enviaste” (6-8).

No capítulo 16 Jesus quase dá a impressão de que eles ainda não tinham crido nEle, mas na Sua oração diz que eles tinham aceitado e obedecido a Sua Palavra e crido nela.  É provável que Jesus já os tivesse vendo como eles seriam depois que recebessem a capacitação do Espírito Santo no Dia de Pentecostes.

O mundo odeia aqueles que crêem na Palavra de Jesus, aceitam-na e lha obedecem.  Jesus orou ao Pai que os protegesse enquanto eles estivessem no mundo, porque Ele estava indo para o Pai.  Eles estavam no mundo, mas não eram do mundo.  Jesus os protegeu enquanto estava com eles, mas agora pede ao Pai para protegê-los do mal.  Na “Oração do Discípulo” Jesus ensinou-lhes a pedir todos os dias “não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal” (Mateus 6:13).  Jesus constantemente mostra que o poder do mal deve ser vencido pela fé naquele que venceu o mundo (16:33; I João 4:4; 5:4).

Jesus Enfatiza o Dar

Jesus se referiu aos discípulos como aqueles que o Pai lhe tinha dado.  Observe isso: o Pai dá ao Filho.  O Filho dá àqueles homens e pede que eles dêem ao mundo tudo o que o Pai deu ao Filho e que o Filho lhes tinha dado.

Observe nesse contexto, a definição profunda do Novo Testamento para a palavra “comunhão”.  Essa palavra literalmente significa “parceria”.

Em uma sociedade ou parceria “meio-a-meio”, tudo que você tem pertence ao seu sócio e tudo o que ele tem pertence a você.  Jesus usa essa ilustração para falar do Seu relacionamento com o Pai e com aqueles homens: “Tudo o que tenho é de vocês e tudo o que vocês têm é Meu”.  A bênção está em dizermos a Cristo: “Tudo que o Senhor tem é meu” e o desafio é dizer para Ele em oração: “Tudo o que tenho é Seu”.

No Mundo, Mas Não do Mundo

Jesus pede ao Pai que não os tire do mundo, mas que os proteja do mal e dos perigos que enfrentariam no mundo.  A ênfase agora está na iminente realidade: Jesus os envia ao mundo como candeias que Ele escolheu com a missão de fazerem discípulos em todas as nações da terra.

Jesus dá mostra de outra preciosidade devocional quando ora para que eles sejam santificados ou separados para o Pai pela verdade.  Todo pastor ou líder espiritual deve fazer essa oração por aqueles que o Espírito Santo lhe deu para pastorear: “Em favor deles eu me santifico, para que também eles sejam santificados pela verdade” (17:19).

Nesse contexto Jesus dá a melhor definição de como buscar a Palavra de Deus.  Ele pede ao Pai para santificá-los na verdade e depois declara: “a tua palavra é a verdade” (17).  De acordo com as palavras de Jesus a Bíblia é a verdade e nós devemos ler a Bíblia buscando a verdade.  Muitos a lêem perguntando: “o que é isso?”.  Ou: “qual é a forma literária desse texto bíblico?  É um texto histórico?  Um poema? Uma parábola? Uma alegoria? Uma lenda ou uma fábula?”.

No início deste Evangelho vimos que Jesus disse que devemos buscar no Seu ensino a verdade com o compromisso de aplicá-la em nossas vidas.  Só quando aplicamos a verdade é que provamos que os ensinos de Jesus são a Palavra de Deus.  Se nós queremos comprovar que a Bíblia toda é a Palavra infalível e inspirada de Deus então a devemos ler buscando a verdade.  Quando nos comprometemos a aplicar e obedecer à verdade que encontramos na Bíblia, provamos que ela é a Palavra de Deus.  Jesus foi muito prático ao ensinar que apenas conhecer nem sempre leva a praticar.  Ele ensinou, e essa tem sido a minha experiência, que o praticar sempre leva à convicção absoluta de que a Bíblia é a Palavra de Deus.

Jesus Ora Por Sua Igreja

Na terceira parte da oração (20-26) Jesus ora por aqueles que viriam a crer por causa desses onze homens.  Isso quer dizer que Ele orou por você e por mim, porque durante mais de vinte séculos pessoas têm crido e se tornado parte da Igreja que Cristo está construindo através do testemunho daqueles onze homens.

Na última parte dessa oração Jesus está orando por você e por mim: “Minha oração não é apenas por eles. Rogo também por aqueles que crerão em mim, por meio da mensagem deles, para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti. Que eles também estejam em nós, para que o mundo creia que tu me enviaste.  Dei-lhes a glória que me deste, para que eles sejam um, assim como nós somos um: eu neles e tu em mim.  Que eles sejam levados à plena unidade, para que o mundo saiba que tu me enviaste, e os amaste como igualmente me amaste” (20-23).

Observe neste trecho da oração, que a unidade que Jesus deseja para nós é exemplificada na unidade que Ele tem com o Pai – os dois são um.  No capítulo 10 deste Evangelho Jesus afirma que Ele e o Pai são um (10:30).  Essa unidade é o modelo para nosso relacionamento com o Pai, com nosso Salvador e uns com os outros.

Jesus não estava pedindo o tipo de unidade anunciada por muita gente hoje, uma unidade entre pessoas de diferentes credos, entre pessoas que não crêem mais nas doutrinas básicas de sua fé.  É fácil concordar com questões nas quais não cremos mais.

A principal interpretação e aplicação da unidade proposta por Jesus é que Suas obras e palavras eram resultado do fato de que Ele e o Pai são um: “para que todos sejam um, Pai, como tu estás em mim e eu em ti” (21).  Jesus já tinha ensinado essa verdade através da metáfora da videira e os ramos.  Foi essa unidade que Jesus pediu que o Pai desse aos apóstolos e àqueles que cressem e se tornassem parte de Sua Igreja a partir de então.

“Pai, quero que os que me deste estejam comigo onde eu estou e vejam a minha glória, a glória que me deste porque me amaste antes da criação do mundo” (24).  Neste versículo Jesus declara que queria que aqueles onze homens estivessem com Ele para que vissem a Sua glória.  Ele prometeu que estaria com aqueles que pregassem o Evangelho e fizessem discípulos para Ele através da história da igreja (Mateus 28:18-20).

Assim como Ele deu a Sua glória para aqueles onze homens, hoje Ele continua dando Sua glória para os que O invocam como Senhor e Salvador e continuará a fazê-lo até que venha novamente.

Para Que o Mundo Saiba e Creia

Jesus garantiu àqueles onze homens que quando eles experimentassem essa unidade fariam as mesmas obras que Ele tinha feito.  Agora entendemos porque Ele investiu três anos num treinamento com eles.  Ele queria que eles experimentassem essa unidade e fizessem as obras que Ele fez para que o mundo saiba e creia em duas verdades.  A primeira é que o Pai O enviou ao mundo e a segunda é que Ele os ama como ama o Seu Único Filho!  Esses pedidos de Jesus contidos nos versículos 20 a 23 são de suma importância porque são a base e o ponto mais importante dessa oração.

A chave para compreendermos o foco dessa oração está nestes dois versículos: “Pai justo, embora o mundo não te conheça, eu te conheço, e estes sabem que me enviaste.  Eu os fiz conhecer o teu nome, e continuarei a fazê-lo, a fim de que o amor que tens por mim esteja neles, e eu neles esteja” (17:25-26).

O foco dessa oração de Jesus é o mundo.  Mesmo dizendo ao Pai que não está pedindo pelo mundo, ele menciona o mundo dezenove vezes nessa oração!  O peso que Jesus tinha no coração aparece nestas palavras: “Pai justo, embora o mundo não te conheça...”.  Jesus declara que não está pedindo pelo mundo porque o mundo não conhece o Pai.  Ele pede pelos apóstolos porque eles O conhecem e são instrumentos de Jesus para convencer o mundo de dois fatos do Evangelho – as Boas Novas - demonstrados e anunciados por Jesus durante três anos.

Primeiro fato: Deus enviou Seu Único filho para salvação do mundo.  Segundo fato: Deus ama o homem assim como ama Seu Único Filho.

Estes dois fatos do Evangelho estão registrados no terceiro capítulo do Evangelho de João, quando Jesus disse ao rabino Nicodemos: “Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna” (3:16).

De certa forma, quando Jesus orou pela Sua própria vida, nos cinco primeiros versículos deste capítulo, Ele estava orando pelos apóstolos, porque eles foram Sua obra mais importante.  Cinco séculos depois que Jesus fez essa oração, todo o mundo do Império Romano tinha abraçado essa fé proclamada pelos apóstolos.  Essa oração maravilhosa foi respondida quando o Pai abençoou de maneira poderosa esta estratégia do Seu Filho: alcançar o mundo através dos apóstolos e daqueles que creram e viriam a crer através da pregação deles.

Capítulo 2

“A Prisão de Jesus”

(18:1-27)

Estamos estudando os últimos capítulos do quarto Evangelho, começando com o maior relato da morte e ressurreição de Jesus, encontrada nos Evangelhos.  Como já observamos, João dedicou aproximadamente metade do seu Evangelho para registrar os trinta e três anos da vida terrena de Jesus e a outra metade para a última semana de Sua vida.  A partir do capítulo 12 João inicia uma narração detalhada da última semana de Jesus aqui na terra.

Nos quatro últimos capítulos João conta em detalhes a prisão, os julgamentos, a crucificação e a ressurreição de Jesus Cristo.  O comentário sobre estes últimos capítulos será na forma de um resumo dos acontecimentos cruciais na vida do Filho Único de Deus.

O primeiro dos quatro últimos capítulos do Evangelho de João descreve a prisão de Jesus.  O capítulo 18 inicia com a seguinte passagem: “Tendo terminado de orar, Jesus saiu com os seus discípulos e atravessou o vale do Cedrom.  Do outro lado havia um olival, onde entrou com eles.  Ora, Judas, o traidor, conhecia aquele lugar, porque Jesus muitas vezes se reunira ali com os seus discípulos.  Então Judas foi para o olival, levando consigo um destacamento de soldados e alguns guardas enviados pelos chefes dos sacerdotes e fariseus, levando tochas, lanternas e armas.  Jesus, sabendo tudo o que lhe ia acontecer, saiu e lhes perguntou: ‘A quem vocês estão procurando?’.  ‘A Jesus de Nazaré’, responderam eles. ‘Sou eu’, disse Jesus.  (E Judas, o traidor, estava com eles.)  Quando Jesus disse: ‘Sou eu’, eles recuaram e caíram por terra.  Novamente lhes perguntou: ‘A quem procuram?’.  E eles disseram: ‘A Jesus de Nazaré’.  Respondeu Jesus: ‘Já lhes disse que sou eu.  Se vocês estão me procurando, deixem ir embora estes homens’.  Isso aconteceu para que se cumprissem as palavras que ele dissera: ‘Não perdi nenhum dos que me deste’.  Simão Pedro, que trazia uma espada, tirou-a e feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha direita.  (O nome daquele servo era Malco.).  Jesus, porém, ordenou a Pedro: ‘Guarde a espada!  Acaso não haverei de beber o cálice que o Pai me deu?’” (18:1-11).

João destaca que Jesus estava cumprindo as Escrituras e a hora para a qual tinha vindo ao mundo.  Ele foi consistente ao ressaltar que esses acontecimentos faziam parte da Providência de Deus.  Por exemplo, Jesus sabia de tudo o que ia Lhe acontecer e cumpre as Escrituras livrando a vida dos Seus apóstolos.

A pergunta que Jesus fez para Pedro enfatiza o fato de que Ele estava prestes a beber o cálice que o Pai queria que Ele bebesse (11).  Os outros autores dos Evangelhos, principalmente Mateus, acrescentaram o mesmo tipo de comentário às biografias de Jesus.

João também sempre enfatizou o fato de Jesus ser mais do que um simples homem.  Isso acontece nessa passagem quando João registra a prisão de Jesus; quando aqueles que O foram prender caíram para traz ao ouvirem Jesus dizer: “Sou eu” (6), significando essencialmente: “Eu sou Aquele que era, que é e que sempre será”.

Gostaria de ressaltar o significado e a importância da palavra “destacamento” usada por João ao registrar a prisão de Jesus.  Significa que um grupo de seiscentos soldados romanos foi enviado para prender Jesus.  É provável que esses soldados estivessem fortemente armados por temer uma reação da parte dos discípulos de Jesus ou que Jesus usasse poderes sobrenaturais para resistir à prisão.

Era típico do exército romano mandar um número grande de soldados para efetuar uma prisão.  O Livro de Atos conta que foram destacados 470 homens para escoltar o apóstolo Paulo de uma prisão para outras (Atos 23:23).

Esse fato justifica a reação de Pedro.  A palavra empregada por João para se referir à espada que Pedro usou é o termo grego que quer dizer a uma faca longa.  O que Pedro estava fazendo com essa arma?  Será que ele havia se juntado a outros discípulos que acreditavam que Jesus iria combater o poder de Roma para estabelecer o Seu reino na terra? (Atos 1:6).

A reação de Pedro à prisão de Jesus pode ter várias interpretações.  Poderíamos dizer que Pedro demonstrou ser muito corajoso ao enfrentar 600 soldados romanos; ou poderíamos dizer que Pedro não tinha a unção de coragem e poder do Espírito Santo para aplicar o ensino que Jesus tinha dado no alto da montanha – amar os inimigos e não resistir ao perverso (Mateus 5:39, 44).  As palavras de Jesus dirigidas a Pedro mandando-o guardar a arma confirmam essa segunda interpretação.

O relato de João continua: “Assim, o destacamento de soldados com o seu comandante e os guardas dos judeus prenderam Jesus. Amarraram-no e o levaram primeiramente a Anás, que era sogro de Caifás, o sumo sacerdote naquele ano.  Caifás era quem tinha dito aos judeus que seria bom que um homem morresse pelo povo.  Simão Pedro e outro discípulo estavam seguindo Jesus. Por ser conhecido do sumo sacerdote, este discípulo entrou com Jesus no pátio da casa do sumo sacerdote, mas Pedro teve que ficar esperando do lado de fora da porta. O outro discípulo, que era conhecido do sumo sacerdote, voltou, falou com a moça encarregada da porta e fez Pedro entrar.  Ela então perguntou a Pedro: ‘Você não é um dos discípulos desse homem?’.  Ele respondeu: ‘Não sou’.  Fazia frio; os servos e os guardas estavam ao redor de uma fogueira que haviam feito para se aquecerem. Pedro também estava em pé com eles, aquecendo-se” (12-18).


Não devemos ser severos com Pedro, afinal, os outros onze apóstolos fugiram quando Jesus foi preso.  Falaremos sobre isso com maiores detalhes quando resumirmos o último capítulo deste Evangelho.


João também relata como foi a apresentação de Jesus diante de Anás: “Enquanto isso, o sumo sacerdote interrogou Jesus acerca dos seus discípulos e dos seus ensinamentos.  Respondeu-lhe Jesus: ‘Eu falei abertamente ao mundo; sempre ensinei nas sinagogas e no templo, onde todos os judeus se reúnem.  Nada disse em segredo.  Por que me interrogas?  Pergunta aos que me ouviram. Certamente eles sabem o que eu disse’.  Quando Jesus disse isso, um dos guardas que estava perto bateu-lhe no rosto.  ‘Isso é jeito de responder ao sumo sacerdote?’, perguntou ele.   Respondeu Jesus: ‘Se eu disse algo de mal, denuncie o mal.  Mas se falei a verdade, por que me bateu?’.  Então, Anás enviou Jesus, de mãos amarradas, a Caifás, o sumo sacerdote’ (19-24).

A maneira como Jesus foi preso e tratado pelos soldados romanos obedeceu aos padrões da época.  O inusitado foi que eles levaram Jesus primeiro diante de Anás e só depois diante de Caifás, o sumo sacerdote.  Por que Jesus foi levado diante de Anás, se este não era o sumo sacerdote?

Anás representava o poder que estava por trás de toda corrupção daquele sistema religioso que explorava os judeus peregrinos, que iam a Jerusalém para as festas sagradas, as quais requeriam ofertas de sacrifícios de animais.  Ele controlava toda a venda de animais realizada nos quatro hectares e meio do pátio do Templo, assim como os mercados onde os peregrinos pagavam setenta e cinco vezes mais o preço pelos animais que compravam.  Os peregrinos só podiam levar animais do mercado pertencente a Anás, caso contrário, seus animais seriam considerados impuros pelos sacerdotes e não poderiam ser oferecidos como sacrifícios.  É claro que todos esses sacerdotes eram controlados por Anás.

Quarenta anos depois desses acontecimentos, quando os romanos destruíram completamente Jerusalém, foi encontrado no cofre do Templo o equivalente ao que seria hoje cinco milhões de dólares americanos.

Toda essa atividade corrupta era extremamente lucrativa para os líderes religiosos e com certeza gerava muito lucro para Anás.  Tendo conhecimento dessas coisas podemos entender muito bem porque Jesus, indignado, tirou do pátio do templo todas a mesas dos comerciantes; também estas palavras de Jesus adquirem em nós sua devida importância: “‘A minha casa será chamada casa de oração para todos os povos’?  Mas vocês fizeram dela um ‘covil de ladrões’” (Marcos 11:17).

Essas informações nos ajudam a compreender porque Anás exigiu que Jesus se apresentasse diante dele logo depois de ter sido preso.  Também podemos entender a cena de Jesus purificando o templo, confrontando-se com o perverso Anás.  A apresentação de Jesus diante de Anás não foi um julgamento.  Foi uma confrontação cara-a-cara com o Seu pior inimigo!

A lei judaica dava direito ao réu de não responder nada que o pudesse incriminar.  Anás mostrou que aquele julgamento era ilegal quando interrogou Jesus.  Por isso podemos compreender também porque quando Jesus perguntou “Por que me interrogas?”, um dos guardas do templo bateram-lhe no rosto.

No contexto político o povo judeu tinha sido conquistado e estava sofrendo a dura realidade da ocupação romana.  Os líderes religiosos podiam realizar julgamentos que se referiam às infindáveis restrições e leis que eles tinham acrescentado aos mandamentos que Deus lhes entregara através de Moisés.  Entretanto Roma não dava a esses tribunais a autoridade para executar ninguém.  Como os judeus queriam que Jesus fosse crucificado, além do julgamento religioso, seria necessário também um julgamento romano.  O julgamento religioso de Jesus acontece quando Anás manda Jesus para Caifás.

Os outros Evangelhos registram esse julgamento religioso.  João, entretanto, não registrou esse julgamento.  O que ele fez foi registrar em detalhes o julgamento de Jesus pelo tribunal romano, diante de Pôncio Pilatos, governador romano na Judéia.

João retoma o relato da negação tríplice de Pedro: “Enquanto Simão Pedro estava se aquecendo, perguntaram-lhe: ‘Você não é um dos discípulos dele?’.  Ele negou, dizendo: ‘Não sou’.  Um dos servos do sumo sacerdote, parente do homem cuja orelha Pedro cortara, insistiu: ‘Eu não o vi com ele no olival?’.  Mais uma vez Pedro negou, e no mesmo instante um galo cantou” (18:25-27).

Como João focalizou sua narrativa na prisão e no julgamento de Jesus pelo tribunal romano, ele não contou que depois que Pedro negou Jesus saiu correndo na escuridão, chorando amargamente.

O Evangelho de Lucas traz um relato emocionante de como Jesus foi tratado diante de Anás e também quando Pedro o negou pela terceira vez e o galo cantou e nessa ocasião Jesus olhou para ele.  Foi aí que seus olhos se encontraram; Pedro viu a coroa de espinha na cabeça de Jesus e a maneira como Ele estava sendo tratado.  Pedro, então, correu no meio da escuridão chorando amargamente (cf.Lucas 22:60-62).

Por que o Espírito Santo usou Pedro para pregar com tanta força no Dia do Pentecostes?  Tenho certeza que foi porque ele aprendeu algo com este episódio que o fez um canal do poder do Espírito Santo.  Pedro aprendeu o que é ser “quebrantado”.  Jesus havia mostrado isso no ensino das bem-aventuranças: “bem-aventurados os pobres em espírito porque deles é o reino dos céus” (Mateus 5:3).

De acordo com estudiosos a expressão “pobre em espírito” também pode ser traduzida por “quebrantado no espírito”.  A segunda atitude que Deus abençoa é “chorar” – os que choram serão abençoados (Mateus 5:4).  Uma das aplicações da segunda atitude bem-aventurada é que choramos enquanto aprendemos a ser quebrantados ou pobres em espírito.  Pedro foi usado poderosamente no Dia do Pentecostes porque quando saiu chorando amargamente no meio da escuridão, depois de ter negado Jesus três vezes, ele chorou e foi quebrantado no espírito.  Pedro foi escolhido para ser o vaso usado pelo Espírito Santo no Dia do Pentecostes e liderar a Igreja do Novo Testamento porque ele tinha aprendido e experimentado as duas primeiras verdades que Jesus ensinou no alto do monte na Galiléia.

Podemos parafrasear essas duas bem-aventuranças com a confissão: “Eu não posso, mas Ele pode!”.  Estou convencido de que Deus usou Pedro com poder como líder da primeira geração da igreja de Jesus Cristo porque, enquanto ele chorava na escuridão aprendeu a confessar “eu não posso, mas Ele pode!”.  Pedro certamente experimentou a segunda atitude bem-aventurada enquanto aprendia a primeira.  Aprenderemos muito mais sobre Pedro no último capítulo deste Evangelho.

Capítulo 3

"O Julgamento Romano de Jesus"

(18:28-19:16)

Foi assim que João registrou o julgamento romano de Jesus: “Em seguida, os judeus levaram Jesus da casa de Caifás para o Pretório. Já estava amanhecendo e, para evitar contaminação cerimonial, os judeus não entraram no Pretório; pois queriam participar da Páscoa.  Então Pilatos saiu para falar com eles e perguntou: ‘Que acusação vocês têm contra este homem?’.  Responderam eles: ‘Se ele não fosse criminoso, não o teríamos entregado a ti’.  Pilatos disse: ‘Levem-no e julguem-no conforme a lei de vocês’.  ‘Mas nós não temos o direito de executar ninguém’, protestaram os judeus.  Isso aconteceu para que se cumprissem as palavras que Jesus tinha dito, indicando a espécie de morte que ele estava para sofrer” (28-32).

Ao estudarmos esta narrativa de João, devemos lembrar que ela não fala sobre o tom de voz usada neste diálogo e também não diz nada sobre as expressões faciais e corporais dessas pessoas.  Se tivéssemos esse tipo de informação sobre o diálogo de Pilatos com os judeus, teríamos a constatação de como Pilatos odiava os líderes religiosos judeus e eles também o odiavam.

Antes de continuarmos o resumo do julgamento romano de Jesus, acho importante que saibamos alguns detalhes sobre esse governador romano chamado Pôncio Pilatos.  O historiador judeu Flávio Josefo, que viveu durante os tempos do Novo Testamento e escreveu sobre a história dos judeus, conta que Pilatos se tornou o governador da Judéia no ano de 26 a.C. e ocupou este posto durante dez anos.  Ele não teve um bom começo com os líderes religiosos judeus, pois na primeira vez que visitou Jerusalém vindo do seu quartel general na Cesaréia, região da Palestina, os soldados o escoltaram portando bandeiras que exibia o busto do Imperador Tibério César.

O imperador era considerado um deus em Roma.  Depois do cativeiro na Babilônia, os judeus determinaram nunca mais adorar ídolos.  Por isso eles contestaram essa imagem do imperador adorada pelos romanos, a quem deveriam respeitar.  Eles constantemente mandavam delegações a Pilatos insistindo que aquela imagem fosse removida das bandeiras de seus soldados.  Como governador romano, Pilatos não tinha nenhuma disposição de contentar aqueles líderes religiosos.

Quando essa tensão atingiu o seu apogeu, Pilatos chamou os líderes religiosos para um encontro no anfiteatro, a fim de discutir essa controvérsia.  Todo o anfiteatro foi cercado e a intenção de Pilatos era matar todos eles.  Mas os judeus foram tão convictos em seus protestos, que se ajoelharam, descobriram seus pescoços e disseram: “Preferimos ser decepados com suas espadas a ver esses ídolos em nossa cidade santa”.

Não sabemos bem o por que, mas Pilatos voltou atrás o que foi uma vitória para os judeus.  Entretanto, por causa do orgulho ferido do governador romano, somos levados a concluir que a relação entre eles ficou mais difícil a partir desse dia.

O segundo incidente que abalou o relacionamento entre Pilatos e os líderes religiosos foi a construção de um duto para melhorar o abastecimento de água na cidade de Jerusalém e os recursos para esse duto terem sido tirados do tesouro do templo.  Convém lembrar que mesmo depois desse desfalque no tesouro do templo, quando os romanos destruíram Jerusalém, quarenta anos depois do julgamento de Jesus, eles ainda encontraram nos cofres do templo o equivalente a cinco milhões de dólares.

No incidente que envolveu a construção do duto houve protestos e revoltas nas ruas e Pilatos colocou soldados infiltrados no meio da multidão com roupas civis e portando armas.  Ao seu sinal os soldados começaram a espancar e esfaquear pessoas e centenas de judeus morreram.  Esse incidente fomentou o ódio dos líderes religiosos judeus por Pilatos.

Um terceiro incidente ocorreu quanto Pilatos postou seus soldados com escudos dourados e com a imagem do imperador no palácio de Herodes.  A manifestação contrária a esse ato foi tão grande que o próprio imperador ordenou que Pilatos providenciasse a remoção da imagem dos escudos.

Josefo conta que depois da morte e ressurreição de Jesus, um último incidente encerrou a carreira política de Pilatos.  No ano de 36 d.C. houve uma revolta em Samaria e Pilatos a conteve com métodos tão cruéis que a própria liderança romana na Síria informou o imperador que substituiu Pilatos.

Quando ele estava a caminho de Roma, o imperador Tibério morreu.  Calígula assumiu o poder e como ele era um homem louco, podemos imaginar qual foi o fim de Pilatos quando chegou em Roma.  Ele sumiu das páginas da história a partir de então. 

Eu acrescentei esses dados históricos para que compreendamos melhor a hostilidade entre Pilatos e os líderes religiosos.  Pilatos odiava os líderes religiosos judeus e estes o odiavam.

O julgamento romano de Jesus começou com Pilatos saindo do seu palácio para tratar com os judeus, porque estes não queriam entrar no Pretório.  Eles não queriam se contaminar e serem impedidos de celebrar a Páscoa.  É interessante pensar que enquanto eles levavam o Filho de Deus para ser sacrificado, estivessem preocupados em estarem santificados para a cerimônia da páscoa.

Pilatos saiu e perguntou aos judeus quais eram as acusações contra aquele homem.  A resposta deles foi que se Jesus não fosse um criminoso não teria sido solicitado aquele julgamento.  Pilatos respondeu que eles deveriam levar Jesus e julgá-lO eles próprios, de acordo com suas leis religiosas.  Eles disseram que não tinham autoridade para condenar ninguém a morte, porque era isso o que eles queriam que acontecesse.  Provavelmente Pilatos percebeu que aquele não seria apenas mais um julgamento, mas a manifestação de uma multidão assassina.

Todo este cenário mostra o conflito que existia entre inimigos neste julgamento romano - de um lado Pilatos e do outro os judeus – e entre eles muita hostilidade.  João acrescenta o comentário de que tudo que estava acontecendo era cumprimento das profecias Bíblicas sobre a morte de Jesus, o Messias (cf. 29-32).

Pilatos então voltou para o palácio e ordenou que Jesus se apresentasse diante dele.  Eles conversaram e Pilatos perguntou a Jesus se Ele era o rei dos judeus.  Jesus respondeu dizendo que o Seu reino não era desse mundo.  Durante este diálogo com Pilatos Jesus fez uma importante declaração sobre Sua missão na terra: “... por esta razão nasci e para isto vim ao mundo: para testemunhar da verdade.  Todos os que são da verdade me ouvem” (18:37).

Foi aí que Pilatos fez sua famosa pergunta: “Que é a verdade?”.  Ele não esperou pela resposta e saiu para anunciar que não tinha encontrado bases para a acusação que pesava sobre Jesus.  Pode ser que ele tenha dito isso porque ficou impressionado com Jesus ou porque odiava tanto os judeus, e não queria fazer a vontade deles.

A resposta à pergunta “quem é Jesus?” com base no capítulo 18 de João é: Ele é a testemunha fiel, Aquele que veio dar testemunho da verdade.  É trágico pensar que Pilatos fez esta pergunta para Aquele que é a Verdade e não esperou pela resposta.

De acordo com o costume judaico-romano um prisioneiro era colocado em liberdade durante a celebração da Páscoa.  Pilatos ofereceu soltar Jesus e os judeus gritaram pelo nome do prisioneiro Barrabás, para que este fosse solto (cf. 33-40).
O governador romano obedecendo a um procedimento padrão ordenou que Jesus fosse cruelmente açoitado como um criminoso comum.  Eles costumavam chicotear o prisioneiro com um chicote feito de tiras de couro, com pontas de metal ou de osso que rasgavam a pele da vítima.

Depois de acoitarem Jesus colocaram sobre Ele uma capa real de cor roxa.  Foi colocada uma venda sobre os Seus olhos e sobre Sua cabeça, uma coroa de espinhos.  Ele foi espancado pelos soldados e ridicularizado.  Depois disso Pilatos O conduziu para fora e disse: “Eis o homem!” (19:5).


No original grego, essas palavras têm esta conotação: “Vejam que figura patética!  Um pobre coitado!”.  O objetivo de Pilatos não ficou bem claro.  Alguns estudiosos acreditam que Pilatos estivesse tentando despertar a compaixão dos líderes religiosos.  Se fosse isso ele deveria saber que pessoas como Anás e todos que faziam parte daquele sistema corrupto não tinham muita chance de ter compaixão de alguém que significava uma ameaça à sobrevivência daquele esquema.


Foi por isso que acrescentei todo esse conteúdo histórico.  Eu tenho certeza que Pilatos foi movido pela raiva que tinha dos judeus.  Todas as suas atitudes com Jesus e com os líderes religiosos judeus eram feitas com sarcasmo e desprezo.  Por isso não nos surpreendemos quando lemos: “Ao vê-lo, os chefes dos sacerdotes e os guardas gritaram: ‘Crucifica-o! Crucifica-o!’.  Mas Pilatos respondeu: ‘Levem-no vocês e crucifiquem-no.  Quanto a mim, não encontro base para acusá-lo’.  Os judeus insistiram: ‘Temos uma lei e, de acordo com essa lei, ele deve morrer, porque se declarou Filho de Deus’” (19:6-7).

É interessante e triste ao mesmo tempo ver que os mesmos que gritaram “Hosanas” quando Jesus entrou em Jerusalém montando um jumentinho no início daquela semana agora gritavam, pedindo Sua crucificação.

Pilatos voltou para o palácio e viu que Jesus não iria falar com ele.  Quando se mostrou surpreso por Jesus não querer falar com aquele que tinha poder para crucificá-lO ou soltá-lO, Jesus lhe disse que ele não teria poder nenhum se não lhe tivesse sido dado (cf.9-11).  A referência de que Deus está no controle de todas as coisas é enfatizada pelo autor deste Evangelho

A partir desse momento Pilatos quis libertar Jesus.  Os judeus, entretanto, o pressionaram dizendo que qualquer um que libertasse Jesus não era amigo de César (cf. 12).  Havia um círculo político em Roma chamado “Os Amigos de César”.  A carreira política de Pilatos como governador da Judéia não ia muito bem, principalmente por causa dos líderes religiosos judeus que constantemente reclamavam dele.  Eles instigaram uma investigação que Pilatos, definitivamente não queria que acontecesse.  Ele não queria que chegasse aos ouvidos de Roma a acusação de que ele não era amigo de César.

Eles também pressionaram Pilatos dizendo que Jesus se declarara rei.  Qualquer um que se declarasse rei, se opunha a César e isso no Império Romano era punido com a morte.

Impressiona-me ler que os líderes judeus declararam: “Não temos rei, senão César” (15).  Quando era para se opor ao impostos de Roma eles se rebelavam dizendo que Deus era rei e que eles não deveriam pagar impostos a um rei terreno.  O ódio que tinham de Jesus e a corrupção espiritual em que viviam revelam como eles estavam longe de Deus naquele período da história hebraica, quando Jesus esteve entre eles.


Pilatos saiu novamente levando Jesus com ele e, sentando-se no assento de juiz anunciou: “Eis o rei de vocês” (cf.14).


Quando os judeus disseram: “Se deixares esse homem livre, não és amigo de César.  Quem se diz rei opõe-se a César” (12), Pilatos, literalmente, lava suas mãos e entrega Jesus para ser crucificado (Mateus 27:24).


Esse julgamento forjado de Jesus traz para nós algumas respostas para uma das três perguntas básicas do nosso estudo.  “Quem é Jesus?”.  Ele é a Verdade e Aquele que veio dar testemunho da verdade.  Ele é o Rei dos judeus e o Juiz de toda a Terra.


Quando eu penso em tudo isso que aconteceu vem-me à mente que um dia Pilatos será julgado por Jesus (cf. 5:22-24).  Aí ele não vai mais ridicularizar Jesus, porque estará diante do Juiz de toda a terra – o Rei dos reis e Senhor dos senhores (Romanos 14:11, I Timóteo 6:13-16).


O que é fé?  Em tudo o que Pilatos fez, descobrimos uma resposta negativa para essa pergunta.  Pilatos julgou Jesus pelos padrões da lei romana e declarou três vezes que não tinha base para acusá-lO de nada.  Ninguém jamais considerou tanto Jesus como Pilatos, mesmo que tenha sido forçado pelas circunstâncias.


Mesmo tendo visto a verdade sobre Jesus, Pilatos não creu nEle.  Ele ficou frente a frente com a Verdade e ainda perguntou: “Que é a verdade?” (18:38).  Ele sequer esperou pela resposta para essa pergunta.  Pilatos é um triste exemplo do que não é fé.


E você?  É igual a Pilatos?  Será que você também não está frente-a-frente com a verdade e ainda pergunta: “Que é a verdade?”.  Eu busquei muito a verdade até perceber que estava diante dela sempre que pensava em Jesus.  Durante anos busquei a verdade na teologia, na filosofia e na psicologia.


Dizem que a psicologia que não se baseia na verdade mostrada e ensinada por Jesus é como alguém num quarto escuro procurando por uma cama preta.  A Psicologia sem Jesus é como procurar num quarto escuro por uma cama preta que não está lá.  O ateísmo e o materialismo ou qualquer outra tentativa de explicar a vida sem Deus e através de Cristo, é como procurar em um quarto escuro por uma cama preta que não está lá e ainda sair gritando: “Encontrei!”.


O mundo inteiro está à procura da verdade.  A Verdade é Jesus Cristo!  Ele era e é a verdade personificada.  Ele foi a maior Testemunha da verdade que o mundo já teve.  Sua vida e Seus ensinamentos foram e ainda são as verdades mais profundas que o mundo já conheceu.  Ele é Aquele que declarou: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida” (14:6).  Jesus disse a mesma coisa na Sua oração sacerdotal: “a tua palavra é a verdade” (17:17).  Ao deparar-se com os retratos de Cristo e os Seus ensinos tão profundos neste Evangelho, desejo que a sua busca pela verdade se encerre, como aconteceu comigo, ao perceber que está face-a-face com a Verdade Absoluta que pela fé encontramos em Cristo.


Minha experiência mostra que quando a busca pela verdade começa e termina em Cristo, depara-se com pelo menos, uma resposta para a pergunta “o que é a vida?”.  Vida é viver um relacionamento com Aquele que é a Verdade.  Vida é ir além das páginas sagradas das Escrituras e encontrar comunhão com a Palavra Viva, Jesus Cristo.  Principalmente para quem busca a verdade, vida é encontrar e conhecer a verdade.  Vida é saber o que é a verdade.  Vida é saber que você não está mais procurando em um quarto escuro por uma cama preta que não está lá.

Capítulo 4

“Chegou a Hora”
(19:16-42)


Em todo o Evangelho de João encontramos referências do autor a uma determinada hora na vida e no ministério de Jesus.  João não estava falando de uma hora com sessenta minutos, mas da hora para a qual Jesus veio a este mundo.  Na metade deste Evangelho, no capítulo 12, versículo 13, consta esta declaração de Jesus: “Chegou a hora”.  Também em 17:1 João cita estas palavras de Jesus em Sua oração: “Pai, chegou a hora. Glorifica o teu Filho, para que o teu Filho te glorifique”.


Essa hora refere-se à morte de Jesus na cruz.  A crucificação de Jesus foi o propósito principal da Sua vinda ao mundo (cf. 3:14-21).  Os autores dos três primeiros Evangelhos, ao registrar a morte de Jesus na cruz escreveram apenas: “E o crucificaram”.


“E o crucificaram”.  Quem O crucificou?  Os romanos?  Os judeus?  Deus sacrificou Seu único Filho para nos salvar (Isaias 53:10; II Coríntios 5:21).


“Crucificaram”.  Esta palavra revela o método usado pelos romanos, pelos judeus e pelo Pai do Céu para cumprir nosso meio de salvação.  Os autores dos Evangelhos sinópticos não descreveram os detalhes cruéis da crucificação.  Pode ser que não o tenham feito porque seus leitores conheciam bem a crueldade dos detalhes desta pena de morte ou talvez porque o mais importante não seja o sofrimento físico de Jesus, mas Sua agonia ou sofrimento espiritual, enfatizado, tanto por estes autores como pelos profetas.  O profeta Isaías escreveu: “Depois do sofrimento de sua alma, ele verá a luz e ficará satisfeito” (Isaías 53:11).


E agora “O crucificaram”.  Roma crucificou centenas de milhares de conquistados.  Às vezes eles crucificavam cidades ou vilas inteiras que se revoltavam ou se recusavam a pagar impostos.  Milhares de cristãos foram crucificados durante os primeiros trezentos anos da história da igreja.  Nero derramava cera derretida sobre os corpos dos cristãos crucificados e os incendiava, para que servissem de iluminação nos jardins de suas festas.


As mortes de todos esses que Roma crucificou não serviam como sacrifício para conquistar a nossa salvação.  Crucificaram o Deus encarnado e isso fez da morte de Jesus o sacrifício aceitável a Deus para salvação de todo aquele crê.  Jesus é o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo em geral e dos nossos pecados em particular (Efésios 5:2, Hebreus 7:26-28, 10:10, 1 João 2:2, 4:10).


Na cidade de Roma não houve muitos casos de crucificação porque cidadãos romanos não podiam ser crucificados.  Essa pena de morte era aplicada, na sua maioria, em províncias e nas colônias e era reservada para os escravos, e para os rebeldes ao Império Romano, como os judeus zelotes, os considerados guerrilheiros que lutavam contra Roma, mesmo já tendo sido conquistados por ela.


A crucificação era reservada aos criminosos mais desprezados e odiados e além de ser uma forma torturante de alguém morrer, também era vergonhosa.  Os sentenciados eram crucificados nus e deixados na cruz por uma semana ou mais, até que os abutres comessem seus corpos.  Quando os corpos eram retirados da cruz, muitas vezes não eram nem mesmo enterrados, mas deixados para serem devorados pelos abutres e animais selvagens.  A crucificação era uma maneira terrível e horrorosa de alguém morrer.


Tanto os profetas do Velho Testamento como os apóstolos do Novo, explicam o significado da frase “E o crucificaram”.


No Velho Testamento, em um dos capítulos de que eu mais gosto, Isaías 53, encontramos uma profecia com o significado da crucificação de Jesus Cristo: “Mas ele foi transpassado por causa das nossas transgressões, foi esmagado por causa de nossas iniqüidades; o castigo que nos trouxe paz estava sobre ele, e pelas suas feridas fomos curados.  Todos nós, tal qual ovelhas, nos desviamos, cada um de nós se voltou para o seu próprio caminho; e o Senhor fez cair sobre ele a iniqüidade de todos nós... Contudo, foi da vontade do Senhor esmagá-lo e fazê-lo sofrer, e, embora o Senhor tenha feito da vida dele uma oferta pela culpa, ele verá sua prole e prolongará seus dias, e a vontade do Senhor prosperará em sua mão.  Depois do sofrimento de sua alma, ele verá a luz e ficará satisfeito; pelo seu conhecimento meu servo justo justificará a muitos, e levará a iniqüidade deles.  Por isso eu lhe darei uma porção entre os grandes, e ele dividirá os despojos com os fortes, porquanto ele derramou sua vida até a morte, e foi contado entre os transgressores.  Pois ele levou o pecado de muitos, e pelos transgressores intercedeu” (5, 6, 10–12).


O profeta Daniel, de uma forma resumida também descreve o que aconteceu quando Jesus morreu na cruz.  Ele trouxe a reconciliação entre Deus e o homem, a justiça eterna, o cumprimento da visão e da profecia e de uma maneira muito especial, a unção do Santo dos Santos (cf. Daniel 9:24).


No Novo Testamento os apóstolos da Igreja interpretaram e aplicaram o significado da morte de Cristo na cruz.  Pedro fez uma aplicação do texto de Isaías citado acima: “Ele mesmo levou em seu corpo os nossos pecados sobre o madeiro, a fim de que morrêssemos para os pecados e vivêssemos para a justiça; por suas feridas vocês foram curados.  Pois vocês eram como ovelhas desgarradas, mas agora se converteram ao Pastor e Bispo de suas almas” (I Pedro 2:24, 25).


No capítulo 5 da Segunda Carta aos Coríntios Paulo escreve a respeito da morte de Cristo na cruz e afirma que Deus estava em Cristo, reconciliou o mundo com Ele mesmo, não levou mais em conta os pecados dos homens e nos confiou a mensagem da reconciliação (cf. II Coríntios 5: 18, 19).  Isso quer dizer que Jesus, pendurado na cruz, trouxe ao mundo inteiro a reconciliação com Deus.  Essa passagem de II Coríntios afirma que a partir do momento que Jesus terminou na cruz a obra da nossa salvação, Deus não mais levou em conta os nossos pecados, porque todos eles estavam sobre o Seu único Filho (cf. II Coríntios 5:19).  Para isso devemos aceitar pessoalmente o Seu sacrifício e confessar a Cristo como nosso Senhor e Salvador.


Esta é a mensagem central das Boas Novas que devemos anunciar aos perdidos deste mundo: que eles não vão mais para o inferno por causa dos seus pecados.  Fomos encarregados de anunciar pessoalmente o Evangelho aos perdidos do mundo, e dizer que eles não precisam ir para o inferno (Marcos 16:15).  Se eles crerem e confessarem serão salvos, pois não pesará mais acusação de pecados sobre eles (cf. Romanos 10:9-11).  Toda acusação de pecados caiu sobre o Filho de Deus quando Este, por você e por mim foi até o Inferno e voltou.


O capítulo 5 de II Coríntios termina com estas palavras: “Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado, para que nele nos tornássemos justiça de Deus”.  Ignoremos a divisão em capítulos dessa passagem e vamos direto para o versículo seguinte que é um desafio para nós: “Como cooperadores de Deus, insistimos com vocês para não receberem em vão a graça de Deus.  Pois ele diz: ‘Eu o ouvi no tempo favorável e o socorri no dia da salvação”.  Digo-lhes que agora é o tempo favorável, agora é o dia da salvação!’” (5:21; 6:1, 2).

Na sua primeira carta aos Coríntios Paulo registra a declaração mais clara contida na Bíblia sobre o que é o Evangelho (cf. I Coríntios 15:3-4) para o qual fomos chamados a fim de pregar para toda criatura na terra (cf. Marcos 16:15).

Nessa carta Paulo declara que quando chegou em Corinto tinha decidido pregar nada além de Jesus Cristo e Este crucificado (cf. I Coríntios 2:1-2).  Talvez ele estivesse dizendo que não faria citações de filósofos e poetas gregos, como fez em Atenas, antes de viajar para Corinto (cf. Atos 17, 18).

No final da sua primeira carta aos Coríntios Paulo lembra à igreja que ele tinha plantado exatamente o Evangelho que lhes tinha pregado.  Ele lembra que este era o Evangelho que ele tinha pregado e no qual eles tinham crido e este Evangelho os tinha salvado e eles estariam perdidos se não cressem nele.

Ao lembrá-lhes que o Evangelho que lhes tinha sido pregado era o fundamento da fé deles, Paulo também declarou que esse Evangelho tem como base dois fatos relacionados a Jesus Cristo que são: Ele morreu e ressuscitou dos mortos para perdão dos pecados, de acordo com as Escrituras (cf. I Coríntios 15:1-3).

João também usa a frase: “O Crucificaram”, mas foi ele quem fez o relato mais completo sobre a morte de Jesus na cruz encontrado nos Evangelhos.

Agora que já falamos sobre as aplicações pessoais do significado da morte de Jesus, iniciaremos um resumo da narrativa de João sobre a hora mais importante da vida e do ministério de Jesus.

No capítulo 19, a partir do versículo 16 lemos: “Então os soldados encarregaram-se de Jesus.  Levando a sua própria cruz, ele saiu para o lugar chamado Caveira (que em aramaico é chamado Gólgota).  Ali o crucificaram, e com ele dois outros, um de cada lado de Jesus.  Pilatos mandou preparar uma placa e pregá-la na cruz, com a seguinte inscrição: JESUS NAZARENO, O REI DOS JUDEUS.  Muitos dos judeus leram a placa, pois o lugar em que Jesus foi crucificado ficava próximo da cidade, e a placa estava escrita em aramaico, latim e grego.  Os chefes dos sacerdotes dos judeus protestaram junto a Pilatos: ‘Não escrevas ‘O Rei dos Judeus’, mas sim que esse homem se dizia rei dos judeus’.  Pilatos respondeu: ‘O que escrevi, escrevi’” (16-22).


O latim era para os romanos.  O grego era o idioma mais comum naquele tempo e o aramaico era para os judeus.  Muitos perguntam porque não foram usados o hebraico, o latim e o grego.  A resposta é que enquanto os judeus estiveram no cativeiro aprenderam o aramaico.  Aqueles que estudaram o Velho Testamento conosco lembram-se que Neemias ficou muito triste porque os judeus que tinham voltado do cativeiro não estavam ensinando o hebraico para seus filhos (cf. Neemias 13:23-25).


Quando um prisioneiro era crucificado em Roma, um oficial romano precedia a procissão carregando uma placa que dizia a razão daquela crucificação.  Depois de crucificarem o prisioneiro, essa placa era pregada na placa na cruz.  A justiça romana determinava que se qualquer pessoa na multidão pudesse provar que as acusações não eram verdadeiras, poderia protestar e seria feito outro julgamento.  Alguém somente se manifestaria se pudesse provar a inocência do prisioneiro, caso contrário seria crucificado também.


O relato de João continua: “Tendo crucificado Jesus, os soldados tomaram as roupas dele e as dividiram em quatro partes, uma para cada um deles, restando a túnica. Esta, porém, era sem costura, tecida numa única peça, de alto a baixo.  ‘Não a rasguemos’, disseram uns aos outros.  ‘Vamos decidir por sorteio quem ficará com ela’”.  Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura, que diz: ‘Dividiram as minhas roupas entre si, e tiraram sortes pelas minhas vestes’.  Foi o que os soldados fizeram” (19:23-24a).


João acrescenta um comentário pessoal: “Isso aconteceu para que se cumprisse a Escritura, que diz: ‘Dividiram as minhas roupas entre si, e tiraram sortes pelas minhas vestes’ (Salmo 22:18).  Foi o que os soldados fizeram” (v. 24b).


Seguindo o costume romano, Jesus também foi crucificado nu.  É por isso que a Bíblia diz que Jesus suportou a cruz, apesar de toda vergonha (cf. Hebreus 12:2).


A seguir lemos uma observação feita apenas pelo apóstolo do amor: “Perto da cruz de Jesus estavam sua mãe, a irmã dela, Maria, mulher de Clopas, e Maria Madalena.  Quando Jesus viu sua mãe ali, e, perto dela, o discípulo a quem ele amava, disse à sua mãe: ‘Aí está o seu filho’, e ao discípulo: ‘Aí está a sua mãe’.  Daquela hora em diante, o discípulo a recebeu em sua família” (19:25-27).



Em Marcos 14:50 lemos que “todos o abandonaram e fugiram”.  É interessante observar que essas quatro mulheres e o apóstolo João estavam junto à cruz de Cristo.  A irmã de sua mãe mencionada no texto seria a esposa de Zebedeu e mãe de Tiago e João.


A narrativa de João continua: “Mais tarde, sabendo então que tudo estava concluído, para que a Escritura se cumprisse, Jesus disse: ‘Tenho sede’.  Estava ali uma vasilha cheia de vinagre. Então embeberam uma esponja nela, colocaram a esponja na ponta de um caniço de hissopo e a ergueram até os lábios de Jesus.  Tendo-o provado, Jesus disse: “Está consumado!”  Com isso, curvou a cabeça e entregou o espírito” (28-30).


“Está consumado!”.  Foi assim que João registrou essa exclamação de Jesus, feita em alta voz.  Esta frase no original grego, “Tetelestai”, também pode ser traduzida por “está acabado” ou “está pronto”.  Os outros Evangelhos também registram o momento desse brado de Jesus (Mateus 27: 46; Marcos 15:37; Lucas 23:46).


Quando uma sentença era executada, os romanos escreviam “Tetelestai” no relatório do prisioneiro que significa: “cumprida”.  Quando um prisioneiro era crucificado eles escreviam esta palavra em uma placa que também mostrava a razão da execução, e a pregavam na cruz.  Durante uma semana, enquanto o prisioneiro agonizava até morrer, e por muito tempo depois que ele morria, a palavra “Tetelestai” mostrava a execução da justiça romana, aterrorizando o povo conquistado e subjugado.


É interessante observar que Jesus usou a mesma palavra, mas como um grito de triunfo na cruz!  Devemos lembrar que do começo ao fim deste Evangelho João registrou frases de Jesus que mostram Sua preocupação em realizar a obra que o Pai lhe deu para fazer.  “Enquanto é dia, precisamos realizar a obra daquele que me enviou. A noite se aproxima, quando ninguém pode trabalhar” (9:4).  “A minha comida é fazer a vontade daquele que me enviou e concluir a sua obra” (4:34).  “Eu te glorifiquei na terra, completando a obra que me deste para fazer” (17:4).  No momento de Sua morte, Sua obra mais importante, durante o Seu sofrimento na cruz, Jesus bradou: “Tetelestai!” – “Está Consumado!” (19:30).


Esta expressão é de fundamental importância, pois ela mostra que não há nada mais que possamos acrescentar ao que Jesus fez por nós na cruz para termos certeza do nosso perdão e reconciliação com Deus através de Cristo.


Vou fazer-lhe uma pergunta.  Você acha que precisamos acrescentar mais alguma coisa à esta obra de Jesus, chamada pelos teólogos de “obra consumada de Cristo na cruz”?  A resposta é que, como Jesus já fez e conquistou tudo o que era necessário para nos salvar quando morreu na cruz e ressuscitou, tudo que nos resta fazer é crer em Deus e também em Jesus – conforme Ele exortou os apóstolos no início do Sermão da Última Ceia (cf. 14:1).  Não há nada que possamos acrescentar à obra de Cristo na cruz porque Sua obra foi completa!


No Livro de Hebreus encontramos esta afirmação: “Ao contrário dos outros sumos sacerdotes, ele não tem necessidade de oferecer sacrifícios dia após dia, primeiro por seus próprios pecados e, depois, pelos pecados do povo. E ele o fez uma vez por todas quando a si mesmo se ofereceu” (Hebreus 7:27).  E ainda: “Mas quando este sacerdote acabou de oferecer, para sempre, um único sacrifício pelos pecados, assentou-se à direita de Deus” (Hebreus 10:12).


Se Cristo declarou “Tetelestai” e Deus ficou satisfeito, é ignorância, tolice e ingratidão tentar acrescentar qualquer coisa ao que nosso Salvador fez por nós na cruz.  Quando a Bíblia ensina que obedecer ao que já sabemos valida a fé verdadeira, não quer dizer que podemos acrescentar qualquer coisa à obra acabada de Cristo na cruz.


É fascinante o que João escreve: “Com isso, curvou a cabeça e entregou o espírito” (19:30).  Mais uma vez recorremos ao original grego para compreender melhor as Escrituras.  A palavra grega sugere que Jesus reclinou Sua cabeça para trás, como se tivesse reclinando sobre um travesseiro.  Pesquisando detalhes da crucificação percebemos que no relato de João só pode ter havido um milagre.  Quando as mãos de uma vítima estão pregadas na cruz e ela expira, sua cabeça cai para a frente.  Mas o que João escreveu foi que Jesus reclinou Sua cabeça para trás e entregou Seu espírito.


Esta foi mais uma das maneiras de João registrar o fato milagroso na vida de Jesus: ela não ter sido tirada dEle.  Lembremo-nos do que Jesus falou sobre Sua vida e João registrou: “Ninguém a tira de mim, mas eu a dou por minha espontânea vontade. Tenho autoridade para dá-la e para retomá-la.  Esta ordem recebi de meu Pai” (18:10).  Jesus entregou Sua vida voluntariamente.  Foi exatamente isso que João mostrou ao escrever que Jesus reclinou Sua cabeça para trás e voluntariamente entregou Seu espírito, por estar em obediência e alinhamento com o Deus Pai.


A história continua no versículo 31: “Era o Dia da Preparação e o dia seguinte seria um sábado especialmente sagrado. Como não queriam que os corpos permanecessem na cruz durante o sábado, os judeus pediram a Pilatos que mandasse quebrar as pernas dos crucificados e retirar os corpos”.


Apenas mais alguns detalhes do horror da crucificação: quando uma vítima estava morrendo na cruz, as dores nas mãos e nos pés que sustentavam o peso do corpo eram indescritivelmente insuportáveis.  Com o peso no corpo sobrecarregando os braços estendidos, os pulmões começavam a falhar, causando sérios problemas de respiração.  Para respirar e para aliviar a dor nas mãos, ombros e braços, a vítima tentava colocar o peso nos pés.


Tente imaginar esta cena de horror: a vítima sofrendo dessa maneira por cinco a sete dias, até que fosse resgatada pela morte.  Quebrar as pernas da vítima era uma forma de acelerar a morte, porque assim ela não poderia mais colocar o seu peso sobre a parte inferior do corpo.  Assim, com um enorme bastão de madeira e uma grande bola na ponta quebravam-se as pernas da vítima e acelerava-se o processo da sua morte.


Acompanhe o texto bíblico: “Vieram, então, os soldados e quebraram as pernas do primeiro homem que fora crucificado com Jesus e em seguida as do outro.  Mas quando chegaram a Jesus, constatando que já estava morto, não lhe quebraram as pernas.  Em vez disso, um dos soldados perfurou o lado de Jesus com uma lança, e logo saiu sangue e água.  Aquele que o viu, disso deu testemunho, e o seu testemunho é verdadeiro.  Ele sabe que está dizendo a verdade, e dela testemunha para que vocês também creiam” (32-35).


Mais uma vez João acrescenta um comentário: “Estas coisas aconteceram para que se cumprisse a Escritura: ‘Nenhum dos seus ossos será quebrado’” (36).  Sem dúvida nenhuma, essa é uma referência ao Cordeiro da Páscoa, que não devia ter nenhum dos seus ossos quebrados (cf. Êxodo 12:46).  É importante lembrar como João Batista apresentou Jesus: “Vejam!  É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (1:29).  Foi assim que o autor deste Evangelho aplicou o significado desse episódio tão trágico da crucificação do Senhor.


Os teólogos consideram muito importante o fato de um dos soldados ter perfurado o lado de Jesus com uma lança, e ter saído dele sangue e água (34).  O sangue representa a base da nossa salvação – o sangue sagrado derramado pelos pecados do mundo em geral e por nossos pecados em particular, e a água representa nossa profissão de fé no sangue sagrado, através do batismo, em obediência à Grande Comissão (Mateus 28:18-20).  João fala mais sobre este assunto na sua primeira epístola, no final do Novo Testamento (cf. I João 5:6).

No último parágrafo do capítulo 19 do Evangelho de João, o autor menciona dois homens: José de Arimatéia e Nicodemos, dois, membros do sinédrio e crentes secretos, aparentemente por medo dos seus colegas.


A realidade negativa desse parágrafo final é que esses homens poderiam ter tentado convencer o Sinédro a suspender o julgamento que levou Jesus à crucificação pelo pecado de blasfêmia.  O fato positivo é que quando eles viram que Jesus tinha morrido, não puderam mais se manter em segredo.


É interessante notar que o que levou esses dois homens a confessarem que eram discípulos de Jesus tenha sido Sua morte e não Sua vida.  Certa ocasião Jesus disse: “Mas eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim” (12:32).


Segundo alguns estudiosos, Nicodemos era irmão do historiador judeu Flávio Josefo e sua declaração de fé em Jesus mudou o seu status de “rabino renomado em Jerusalém” para o mais desprezado.  Sua profissão de fé em Jesus resultou em pobreza pessoal.  A última menção que a história faz de Nicodemos é que ele foi encontrado junto a restos de comida jogada fora, buscando alimento para sua família.


Quanto a José de Arimatéia lemos que ele pediu a Pilatos o corpo de Jesus (cf. v 38).  Como já observamos, os romanos não enterravam as vítimas de crucificação, mas deixavam seus corpos para serem devorados pelos abutres e pelos animais selvagens.  Ser identificado com um prisioneiro que tinha sido crucificado pelos romanos poderia levar à sua própria crucificação.


Conforme aprendemos através da história de Lázaro, eles costumavam enrolar os corpos com bandagens embebidas em especiarias para combater o terrível cheiro que sempre acompanha a morte.  É possível que José de Arimatéia tenha aparecido diante de Pilatos, pedindo o corpo de Jesus, com especiarias suficientes para enterrar um rei.


É assim que termina este impressionante capítulo do Evangelho de João.  Lembre-se que não são os detalhes grotescos da morte por crucificação que são importantes, mas foi o sofrimento de Jesus na cruz que conquistou nossa salvação.  O capítulo 53 de Isaías conta que foi o sofrimento do espírito e da alma de Jesus, quando todos os nossos pecados pesaram sobre Ele que conquistou nossa salvação.


Paulo conta em II Coríntios 5:21 que Deus fez Aquele que não conhecia pecado ser pecado por nós.  Essa verdade deveria ter sido colocada junto à cruz de Jesus, junto com a citação que Ele fez do Salmo 22:1, mencionada em Marcos 15:34: “Eloí, Eloí, lamá sabactâni?”, que significa ‘Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?’”.


A convicção de teólogos conservadores é que no momento em que os pecados de todas as pessoas vivas, das que já tinham vivido e das que ainda viveriam pesaram sobre Jesus, a perfeita comunhão entre Jesus e o Pai foi quebrada, porque um Deus Santo não pode contemplar o pecado.  Foi nesse momento que Jesus clamou: “Eloí, Eloí, lamá sabactâni?”, que significa “Meu Deus! Meu Deus! Por que me abandonaste?”.  Foi a quebra da comunhão com o Pai que fez a alma de Jesus sofrer e que conquistou a nossa salvação.  Os autores dos Evangelhos não enfatizam os detalhes físicos da horrorosa morte por crucificação porque foi o sofrimento da alma de Jesus, expresso pelo Seu brado na cruz, que nos salvou.


O pastor inglês Campbell Morgan fez a seguinte ilustração do conceito dos nossos pecados sobre Jesus: “Imagine que todo o encanamento de esgoto do mundo tenha que ser purificado por causa da mente de alguém obstinado em limpeza.  Essa foi a idéia do que Isaías quis dizer quando profetizou que toda a iniqüidade e todo o castigo que merecíamos para que tivéssemos paz com Deus estava sobre o Messias.  Agora podemos entender as palavras do apóstolo Paulo: ‘Deus tornou pecado por nós aquele que não tinha pecado’” (Isaías 53:5, 6; II Coríntios 5:21).  Na saída do templo, depois de um culto, uma senhora muito educada disse a esse pastor: “Acho que o senhor usou uma ilustração muito grotesca no sermão de hoje”.  O pastor respondeu: “A única coisa grotesca em toda essa história é o seu e o meu pecado que fizeram necessária a morte na cruz do nosso Salvador!”.


Quem é Jesus nesse magnífico capítulo do Evangelho de João?  Jesus é o Cordeiro de Deus que veio tirar o pecado do mundo.


O que é fé de acordo com esse capítulo?  Fé é seguir o exemplo de José de Arimatéia e de Nicodemos, que se identificaram aberta e publicamente com Jesus na sua morte e ressurreição.


O que é vida de acordo com o capítulo 19 do Evangelho de João?  Vida é a salvação do único Filho de Deus trazida para todos nós quando Ele foi pendurado na cruz.  Vida é reconciliação e paz com Deus.  O que João chama de “vida eterna” é a qualidade de vida que experimentamos quando somos reconciliados com Deus, depois de colocarmos nossa confiança em Jesus Cristo.

Capítulo 5

“Ele Ressuscitou!”

O Sinal Supremo

(20:1-31)

No capítulo 20 deste Evangelho lemos a descrição que João fez das últimas evidências e sinais de Jesus, convincentes de que ele é o Cristo, o Filho de Deus.  Neste capítulo desta versão biográfica de Jesus, João relata o último e mais importante desses sinais.  João não agüentou guardar para o último capítulo do seu Evangelho para apresentar o sinal que prova todas as alegações de Jesus sobre o por que de Ele ter vindo a este mundo.


No capítulo 2, do versículo 12 a 25 João fala a respeito de sinais.  No episódio em que Jesus purificou o templo, as autoridades religiosas Lhe pediram uma credencial ou um sinal que provasse a Sua autoridade para uma atitude tão drástica e Jesus respondeu: “Destruam este templo, e eu o levantarei em três dias”.  Ao narrar esse diálogo acirrado entre Jesus e os líderes judeus, os autores dos outros Evangelhos acrescentaram que os líderes religiosos pensaram que Jesus, ao fazer esta declaração estivesse se referindo ao Templo de Salomão.  Mas também admitiram a hipótese de que Jesus podia estar se referindo ao templo do Seu próprio corpo: “Uma geração perversa e adúltera pede um sinal miraculoso!  Mas nenhum sinal lhe será dado, exceto o sinal do profeta Jonas.  Pois assim como Jonas esteve três dias e três noites no ventre de um grande peixe, assim o Filho do homem ficará três dias e três noites no coração da terra.  Os homens de Nínive se levantarão no juízo com esta geração e a condenarão; pois eles se arrependeram com a pregação de Jonas, e agora está aqui o que é maior do que Jonas” (Mateus 12:39-41).


Como já vimos, esse foi o propósito principal do apóstolo João ao escrever este Evangelho: apresentar sinais e evidências que validassem todas as declarações que Jesus fez referentes a Ele próprio tais como: Quem Ele é e por que veio ao mundo.  A evidência enfatizada nos capítulos 2 e 20 deste Evangelho foi a ressurreição de Jesus Cristo dos mortos!


Também acredito que foi por este motivo que João relatou a purificação do Templo logo no início do seu Evangelho, enquanto os outros evangelistas mencionaram o mesmo fato no final dos seus Evangelhos.  Creio que João teve duas razões para isso: o milagre da ressurreição que fortalece o propósito básico que o moveu a escrever este Evangelho, qual seja, convencer que Jesus é o Cristo, o Messias e a segunda razão: mostrar que Jesus é Deus.


A preocupação de João não era a ordem cronológica dos fatos, mas convencer todos os seus leitores das verdades básicas citadas no final do capítulo 20.


Este capítulo apresenta o ponto principal do Evangelho, para o qual Jesus comissionou Seus apóstolos e discípulos, isto é, pregar o Evangelho a toda criatura, em todas as nações da terra (cf. Marcos 16:15).  A ressurreição é a parte mais empolgante do Evangelho.  O Evangelho é a morte de Jesus Cristo pelos nossos pecados e a Sua ressurreição.


No capítulo 15 de I Coríntios Paulo fez um resumo do que é o Evangelho: “Irmãos, quero lembrar-lhes o evangelho que lhes preguei, o qual vocês receberam e no qual estão firmes.  Por meio deste evangelho vocês são salvos, desde que se apeguem firmemente à palavra que lhes preguei; caso contrário vocês têm crido em vão.  Pois o que primeiramente lhes transmiti foi o que recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou no terceiro dia, segundo as Escrituras” (I Coríntios 15:1-4).


O Evangelho compõe-se de dois fatos básicos a respeito de Jesus: Ele morreu pelos nossos pecados e ressuscitou, provando ser o Cordeiro de Deus, cuja morte tirou todo o castigo do pecado que merecíamos - passado, presente e futuro.  No capítulo 19 deste Evangelho, João apresenta o primeiro fato do Evangelho: a morte de Jesus na cruz e no capítulo 20, o segundo – a Ressurreição de Jesus Cristo!


O capítulo 20 registra três episódios distintos.  O primeiro é quando os apóstolos, aqueles que estavam perto de Jesus quando Ele foi crucificado, descobrem o milagre glorioso: a tumba estava vazia!  Este episódio ocorreu nas primeiras horas do dia que chamamos “O Primeiro Domingo de Páscoa”.


O dia em que Jesus ressuscitou dos mortos não é apenas a razão para a chamada “Páscoa” ou “Domingo da Ressurreição”, mas é também o fenômeno que trocou o dia de adoração dos judeus, o sétimos dia da semana ou o “Sabath”, para o primeiro dia da semana – Domingo.  Que fato poderia motivar essa troca?


Depois de uma leitura cuidadosa, observamos que eles nunca se referiram ao primeiro dia da semana como “Sabath”, mas como “Dia do Senhor.  Eles trocaram o dia de adoração, porque o primeiro dia da semana foi o dia em que Jesus ressuscitou dos mortos!  O fato de há dois mil anos os cristãos adorarem em um domingo é uma das provas de que Jesus ressuscitou dos mortos.  A história relata que esse episódio ocorreu antes de amanhecer o domingo seguinte à crucificação de Jesus.


O segundo episódio desse capítulo ocorreu no domingo de Páscoa à noite (19-23) e o terceiro, uma semana depois, quando Tomé aprendeu e nos ensinou uma resposta vital à pergunta “O que é fé?” (24-29).


Foi assim que João registrou o primeiro desses três acontecimentos: “No primeiro dia da semana, bem cedo, estando ainda escuro, Maria Madalena chegou ao sepulcro e viu que a pedra da entrada tinha sido removida.  Então correu ao encontro de Simão Pedro e do outro discípulo, aquele a quem Jesus amava, e disse: ‘Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o colocaram!’” (20:1, 2).


Quando Maria Madalena chegou à tumba ainda estava escuro, mas ela viu que a pedra tinha sido removida.  No original grego, fica claro que era um tipo de gruta longa, com uma pedra grande que selava sua entrada.  João conta que Maria viu esta pedra grande removida da trilha de rolagem, a mesma que guiou a pedra quando a tumba foi selada.


Existem várias palavras na língua grega para o verbo “ver”.  A primeira delas usado por João está no primeiro versículo: “... Maria Madalena chegou ao sepulcro e viu...” e significa que Maria viu à distância e imediatamente correu para contar a Simão Pedro o que tinha visto.


Acho impressionante a reação de Maria Madalena.  Pedro tinha negado o Senhor três vezes e mesmo assim foi a ele que ela quis dar a notícia.  É como se naquele momento ela já o considerava como líder.


Pode ser que ninguém soubesse das negações de Pedro, apenas Jesus, ou mais um ou dois dos apóstolos.  Também não sabemos como Pedro usou o seu tempo desde o momento em que saiu correndo e chorando no meio da escuridão até o momento da notícia da ressurreição de Jesus.  Alguns estudiosos acham que existem evidências nas Escrituras de que ele passou esse período com João.  Se foi realmente isso o que aconteceu, João amava Pedro o suficiente para recebê-lo em sua casa.  O apóstolo do amor, autor deste Evangelho, não amava apenas a Jesus, mas a Pedro também.


Aparentemente Maria Madalena considerava Pedro como o líder dos discípulos e está óbvio que ele era o líder desse pequeno círculo de pessoas íntimas de Jesus que descobriram a segunda metade do Evangelho que significa “Boas Novas”.


Com certeza Pedro não tinha esquecido a promessa de Jesus, que na construção da Sua igreja ele seria o porta-voz de Deus (cf. Mateus 16:13-18).  Como ele tinha negado Jesus três vezes, já deveria ter-se perguntado como essa promessa se cumpriria.  A resposta para esta pergunta, nós a encontraremos no último capítulo do Evangelho de João.


Maria correu para Pedro e João dizendo: “Tiraram o Senhor do sepulcro, e não sabemos onde o colocaram!”.  Tiraram?  Quem tirou?  Ela podia estar se referindo aos judeus que tinham crucificado o Senhor e também poderia estar se referindo aos romanos que executaram a pena da crucificação.  Por que a expressão: “... não sabemos...”?  De acordo com o relato dos outros Evangelhos, ela não tinha ido para a tumba sozinha.


A história continua: “Pedro e o outro discípulo saíram e foram para o sepulcro.  Os dois corriam, mas o outro discípulo foi mais rápido que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro.  Ele se curvou e olhou para dentro, viu as faixas de linho ali, mas não entrou.  A seguir, Simão Pedro, que vinha atrás dele, chegou, entrou no sepulcro e viu as faixas de linho, bem como o lenço que estivera sobre a cabeça de Jesus. Ele estava dobrado à parte, separado das faixas de linho.  Depois o outro discípulo, que chegara primeiro ao sepulcro, também entrou.  Ele viu e creu.  (Eles ainda não haviam compreendido que, conforme a Escritura, era necessário que Jesus ressuscitasse dos mortos.)” (3-9).


O apóstolo do amor, que usa a palavra “amor” muito mais do que qualquer outro escritor do Novo Testamento, nunca se conformou com todo o amor que Jesus demonstrou, um amor que ele jamais tinha conhecido.  Sessenta anos depois de escrever este Evangelho, João dedicou a Jesus o último livro da Bíblia, o Livro do Apocalipse, fazendo esta declaração: “Ele nos ama” (Apocalipse 1:5).  Também em suas epístolas encontradas quase no final do Novo Testamento, João apresenta dez razões porque devemos amar uns aos outros (1 João 4:7-21).


Segundo a história da Igreja, João foi o único apóstolo que viveu até idade avançada.  No final da vida, ele estava tão fraco e frágil que tinha de ser carregado para as reuniões da igreja em Éfeso, onde viveu seus últimos anos.  Velhinho, com uma longa barba branca, o apóstolo do amor levantava a mão para dar a bênção e dizia fraquinho: “Filhinhos, não amemos de palavra nem de boca, mas em ação e em verdade” (I João 3:18).


Em João 20:5-6 temos outros significados para a palavra “ver”. Nesses versículos, quando João diz que Pedro “viu” alguma coisa, no original significa que Pedro olhou atentamente examinando o que estava vendo.  Pedro examinou bem de perto o maior milagre registrado nos Evangelhos.


Estudando atentamente esta passagem descobrimos que o que Pedro e João viram foram as faixas que enrolaram o corpo de Jesus e que ainda estavam intactas, como um casulo.  O milagre é que Jesus não estava mais dentro delas!  Elas não tinham sido desenroladas, mas estavam empilhadas no canto da tumba.  Tente imaginar o que eles viram.  Eles viram aquelas faixas no formato de um corpo, mas vazias, como um casulo vazio.  As faixas que enrolaram a cabeça estavam em outro lugar da tumba, desenroladas.  Eles estavam olhando para o milagre mais impressionante do mundo!


João entrou na tumba, “viu e creu” (8).  O autor usou outra palavra grega para “ver”.  Esta palavra usada por João tem o mesmo significado da expressão: “Você está vendo?”, no sentido de “você está entendo?”.  Isso quer dizer que naquele momento João compreendeu o que tinha acontecido e creu e acrescentou o comentário: “Eles ainda não haviam compreendido que, conforme a Escritura, era necessário que Jesus ressuscitasse dos mortos” (João 20:9).

Parece que Pedro e João estavam tão eufóricos que passaram direto por Maria Madalena e nem lhe explicaram o que tinham visto e o que tudo aquilo significava.  Imagine o que essa notícia significaria para Maria.

Mas dá para entender a euforia deles, que os fez deixar Maria chorando do lado de fora da tumba, enquanto eles voltavam para dar as boas novas da primeira Páscoa de Cristo.  Os inimigos de Jesus tinham destruído o templo, isto é, o corpo de Jesus, ao qual Jesus tinha se referido quando falou da maior de Suas evidências (cf. 2:19).  Em todo o Evangelho João deixa bem claro que Jesus foi para a cruz por livre vontade.  Ele tinha poder para entregar Sua vida e para retomá-la (cf. 10:18).

Mas vamos voltar ao choro de Maria: “Maria, porém, ficou à entrada do sepulcro, chorando.  Enquanto chorava, curvou-se para olhar dentro do sepulcro e viu dois anjos vestidos de branco, sentados onde estivera o corpo de Jesus, um à cabeceira e o outro aos pés.  Eles lhe perguntaram: ‘Mulher, por que você está chorando?’.  ‘Levaram embora o meu Senhor’, respondeu ela, ‘e não sei onde o puseram’.  Nisso ela se voltou e viu Jesus ali, em pé, mas não o reconheceu” (20:11-14).


Observe que aqueles que conheceram e amaram Jesus antes da Sua morte não O reconheceram nessa aparição “pós-ressurreição”.  O Seu corpo ressurreto era certamente diferente do Jesus que eles haviam conhecido.  Jesus falou com Maria: “Mulher, por que está chorando? Quem você está procurando?”.  “Pensando que fosse o jardineiro, ela disse: ‘Se o senhor o levou embora, diga-me onde o colocou, e eu o levarei” (15).  De acordo com o texto original Maria disse: “... eu O carregarei”.


Acompanhe a continuação da narração.  “Jesus lhe disse: ‘Maria!’.  Então, voltando-se para ele, Maria exclamou em aramaico: ‘Rabôni!’ (que significa ‘Mestre!’).  Jesus disse: ‘Não me segure, pois ainda não voltei para o Pai.  Vá, porém, a meus irmãos e diga-lhes: Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês’.  Maria Madalena foi e anunciou aos discípulos: ‘Eu vi o Senhor!’.  E contou o que ele lhe dissera” (16-18).


Que história emocionante.  Os outros Evangelhos revelam que Maria Madalena foi a mulher de quem Jesus expulsou sete demônios.  Sete é o número da perfeição na Bíblia.  Isso quer dizer que ela estava completamente possessa, mas Jesus expulsou todos os demônios dela – fez um exorcismo (cf. Lucas 8:1-3).


Fico imaginando a cena de Maria aos pés da cruz, como se ela estivesse dizendo: “Jamais me esquecerei o que o Senhor fez por mim!”.


Imagine como você amaria o Senhor se também tivesse passado por um processo de libertação de uma possessão demoníaca e tivesse ficado livre desse terrível tormento!  Em Lucas 7:47-50 Jesus comenta a respeito de Maria e fala que ela pecou muito, foi perdoada de muitos pecados e por isso amava tanto o Senhor.  É por isso que ela estava lá junto à cruz quando todos os Seus discípulos O haviam abandonado.  Quando Maria percebeu que aquele era Jesus deve ter-se jogado a Seus pés de tanta euforia.  Por isso Jesus lhe disse: “Não me segure” (17).


Durante a Última Ceia Jesus tinha explicado aos apóstolos que haveria um novo tipo de relacionamento com Ele depois da Sua morte, ressurreição e vinda do Espírito Santo.  Eles estariam juntos, mas de uma maneira como ainda não tinham estado durante aqueles três anos juntos.  Mas isso não tinha sido explicado para Maria.


No momento do encontro com Maria Madalena Jesus se refere aos apóstolos como Seus irmãos: “Vá, porém, a meus irmãos e diga-lhes: Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês” (17).  Jesus tinha dito a eles: “Mas vocês não devem ser chamados ‘rabis’; um só é o Mestre de vocês, e todos vocês são irmãos” (Mateus 23:8).  O autor do Livro de Hebreus demonstra admiração em ver que Jesus não tinha vergonha de chamar os homens de Seus irmãos (cf. Hebreus 2:11).


Observe o seguinte: “Estou voltando para meu Pai e Pai de vocês, para meu Deus e Deus de vocês” (20:17b).  Parece que Jesus fez distinção: Seu Pai e Pai deles, seu Deus e Deus deles.  Isso pode significar duas coisas: o Seu relacionamento com o Pai era único.  Raramente encontramos relatos de Jesus orando com os apóstolos.  Ele os ensinou a orar, mas quando orava quase sempre estava sozinho.  Ele é o Filho, não um filho.  Talvez seja isso o que Jesus quis dizer.


Pode ser também que Jesus estivesse enfatizando o que Ele ensinou por ocasião da Última Ceia: “Meu Pai é a explicação para cada palavra que falo e cada obra que realizo.  Eu Sou o caminho para o Pai e Ele é o pai de vocês também.  Meu Deus é a explicação para tudo que vocês me viram fazer e ouviram de mim.  Agora vocês podem estar tão perto do Pai como eu estou”.


Maria correu para os apóstolos e anunciou: “Eu vi o Senhor!” (20:18).  Que boas novas gloriosas!  Maria foi e anunciou tudo o que Jesus lhe havia dito.  Pode ser que Jesus lhe tenha falado sobre Sua ascensão.

A Grande Comissão no Evangelho de João



“Ao cair da tarde daquele primeiro dia da semana, estando os discípulos reunidos a portas trancadas, por medo dos judeus, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: ‘Paz seja com vocês!’.  Tendo dito isso, mostrou-lhes as mãos e o lado.  Os discípulos alegraram-se quando viram o Senhor.  Novamente Jesus disse: ‘Paz seja com vocês!  Assim como o Pai me enviou, eu os envio’.  E com isso, soprou sobre eles e disse: ‘Recebam o Espírito Santo.  Se perdoarem os pecados de alguém, estarão perdoados; se não os perdoarem, não estarão perdoados’” (João 20:19-23).


Esta é uma passagem fascinante das Escrituras.  Os apóstolos temendo muito que os líderes religiosos corruptos que tinham levado o Senhor à cruz fossem atrás deles, reuniram-se à portas trancadas.  Sem abrir as portas, de repente Jesus aparece no meio deles.  Jesus lhes dá a bênção da Sua paz duas vezes, depois lhes confiar a Grande Comissão, que de acordo com João, poderia ser assim traduzida: “Estou lhes enviando ao mundo exatamente como o Pai me enviou” (cf. 17:18; 20:21).


Ao confiar-lhes a Grande Comissão Jesus sopra sobre eles e diz: “Recebam o Espírito Santo” (22).  Os estudiosos não são unânimes quanto à interpretação desta passagem.  Alguns acreditam que Jesus tenha dito isso somente para o dia de Pentecostes, quando os discípulos receberam o Espírito Santo.  O original grego sugere que Jesus tenha inspirado e expirado e depois dito: “Recebam o Espírito Santo”.  O que Jesus disse pode ter este significado: “Recebam o Espírito Santo quando Ele vier assim como vocês inspiram e expiram”.


No contexto da obediência à Grande Comissão a afirmação de Jesus é basicamente esta: “Se perdoarem os pecados de alguém, estarão perdoados; se não os perdoarem, não estarão perdoados” (23).


Este ensino de Jesus pode ser interpretado de duas maneiras.  Algumas pessoas interpretam que o ministro do Evangelho, aquele que prega o Evangelho e as Escrituras aos pecadores, tem o poder e a opção de perdoar ou deixar perdoar.  Acreditam que essa pessoa pode dizer: “Eu perdôo ou absolvo você” ou “Eu não perdôo você”.


Mas não é isso que essa passagem quer dizer porque apenas Deus pode perdoar pecados (cf. Lucas 5:17-25, Colossensses 1:13-14)  Creio que a interpretação correta é que quando pregamos ou ensinamos o Evangelho a pecadores ou as Escrituras aos crentes, se eles crêem, podemos lhes garantir que Deus lhes perdoou os pecados, por causa do que Cristo fez por eles na cruz.  Se não crêem no Evangelho, podemos declarar que seus pecados não foram perdoados.

Como pastor já fiz isso muitas e muitas vezes ao fazer um convite para que pessoas aceitem o perdão de Deus.  E assim pode fazer todo aquele que proclama o Evangelho.


O terceiro grande ensino deste capítulo começa no versículo 24, antes de João dizer qual foi o seu propósito ao escrever o quarto Evangelho.  Este importante ensino responde à pergunta “O que é fé?”.  Lemos que Tomé não estava presente quando Jesus apareceu aos apóstolos: “Tomé, chamado Dídimo, um dos Doze, não estava com os discípulos quando Jesus apareceu.  Os outros discípulos lhe disseram: ‘Vimos o Senhor!’.  Mas ele lhes disse: ‘Se eu não vir as marcas dos pregos nas suas mãos, não colocar o meu dedo onde estavam os pregos e não puser a minha mão no seu lado, não crerei’.  Uma semana mais tarde, os seus discípulos estavam outra vez ali, e Tomé com eles.  Apesar de estarem trancadas as portas, Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: ‘Paz seja com vocês!’.  E Jesus disse a Tomé: ‘Coloque o seu dedo aqui; veja as minhas mãos.  Estenda a mão e coloque-a no meu lado.  Pare de duvidar e creia’.  Disse-lhe Tomé: ‘Senhor meu e Deus meu!’.  Então Jesus lhe disse: ‘Porque me viu, você creu?  Felizes os que não viram e creram’ (20:24-29).


Podemos dizer que essa declaração de Jesus feita para Tomé “Bem-aventurados os que não viram, mas creram” (cf.João 20:29) é uma “Nova Bem-aventurança” e acrescentá-la ao ensino de Jesus ministrou no monte (cf. Mateus 5:3-11).


Não podemos ser muito críticos com Tomé.  Devemos lembrar que quando eles estavam todos com medo porque Jesus estava voltando para a Judéia, onde a hostilidade dos judeus tinha se intensificado e Jesus corria perigo, foi o apóstolo Tomé que disse: “Vamos também para morrermos com ele” (João 11:16).  Tomé tinha fé.  Considere estas suas palavras: “Senhor meu e Deus meu!” (28).


Esta aparição miraculosa de Jesus aos Seus discípulos é o último sinal que João registrou antes de dizer qual foi o seu propósito ao escrever este Evangelho.  Nos vinte capítulos do seu Evangelho João apresentou evidências miraculosas para nos convencer de que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus.  O propósito de João é que todos os seus leitores digam como Tomé: “Senhor meu e Deus meu!”.  Tomé não professou Jesus apenas como Salvador.  Ele professou sua fé em Jesus como seu Senhor e seu Deus.

Depois de fazer uma avaliação clara e objetiva da fé de Tomé, “Porque me viu, você creu?”, Jesus declara a nona bem-aventurança: “Felizes os que não viram e creram” (20:29).

Da mesma forma que não devemos ser tão duros com Pedro por ter negado a Jesus quando todos os outros apóstolos O haviam abandonado (cf. Marcos 14:50), também não devemos ser tão duros com Tomé que depois de três anos andando com Jesus, somente creu depois de ter visto.  A mesma coisa aconteceu com os outros apóstolos.  Eles creram porque viram a água ser transformada em vinho em Caná da Galiléia; creram porque viram o Senhor acalmar a tempestade, curar centenas de pessoas e ressuscitar Lázaro dos mortos.  Foi por isso que eles creram.  Jesus não ensinou apenas a Tomé, mas a todos os apóstolos a resposta à pergunta “o que é fé?”.

Considere agora a nova bem-aventurança: “Felizes os que não viram e creram”.  A quem você acha que se aplica esta bênção prometida?  Não se aplica aos apóstolos porque eles creram porque viram.  Jesus ensinou a nona bem-aventurança para Tomé e para os outros apóstolos abençoando milhões de crentes que Ele sabia que O seguiriam durante séculos de história da igreja e que viriam a crer no Cristo Vivo e Ressurreto sem jamais tê-lO visto.

Esta lição de fé que Jesus ensinou está muito bem descrita nestas palavras inspiradas de Pedro: “Mesmo não o tendo visto, vocês o amam; e apesar de não o verem agora, crêem nele e exultam com alegria indizível e gloriosa, pois vocês estão alcançando o alvo da sua fé, a salvação das suas almas” (I Pedro 1:8, 9).

Isso quer dizer que a intenção de Jesus é que a nona bem-aventurança seja a experiência de fé de pessoas como eu e você.  Esta atitude é precedida de uma promessa de bênção pronunciada por Jesus para todos os que crêem no Salvador Ressurreto, mesmo sem jamais tê-lO visto.

João conclui o capítulo 20 apresentando uma importante declaração de propósito.  Podemos dizer que já concluímos o comentário, versículo por versículo, do Evangelho de João.  Para os estudiosos, esta declaração do capítulo 20 encerra o testemunho de Jesus apresentado por João neste Evangelho.  O último capítulo é um epílogo ou um pós-escrito inspirado pelo Espírito Santo com verdades profundas relacionadas à implantação da Grande Comissão que Jesus passou para os apóstolos, conforme João registrou no capítulo 20.

Esse epílogo é inspirado e de grande importância, como veremos no próximo capítulo desta apostila.  Entretanto, a conclusão do que podemos chamar de “tema” deste Evangelho, iniciado com as primeiras palavras do primeiro capítulo até o último versículo do vigésimo capítulo é: "Jesus realizou na presença dos seus discípulos muitos outros sinais miraculosos, que não estão registrados neste livro.  Mas estes foram escritos para que vocês creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e, crendo, tenham vida em seu nome" (20:30, 31).

Epílogo

"Transformando Ninguém em Alguém"

(João 21:1-25)

Este é o início do epílogo do Evangelho de João: "Depois disso Jesus apareceu novamente aos seus discípulos, à margem do mar de Tiberíades.  Foi assim: Estavam juntos Simão Pedro; Tomé, chamado Dídimo; Natanael, de Caná da Galiléia; os filhos de Zebedeu; e dois outros discípulos.  ‘Vou pescar’, disse-lhes Simão Pedro.  E eles disseram: ‘Nós vamos com você”. Eles foram e entraram no barco, mas naquela noite não pegaram nada.  Ao amanhecer, Jesus estava na praia, mas os discípulos não o reconheceram.  Ele lhes perguntou: ‘Filhos, vocês têm algo para comer?’.  Eles responderam que não.  Ele disse: ‘Lancem a rede do lado direito do barco e vocês encontrarão’.  Eles a lançaram, e não conseguiam recolher a rede, tal era a quantidade de peixes.  O discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: É o Senhor!’.  Simão Pedro, ouvindo-o dizer isso, vestiu a capa, pois a havia tirado, e lançou-se ao mar.  Os outros discípulos vieram no barco, arrastando a rede cheia de peixes, pois estavam apenas a cerca de noventa metros da praia.  Quando desembarcaram, viram ali uma fogueira, peixe sobre brasas, e um pouco de pão.  Disse-lhes Jesus: ‘Tragam alguns dos peixes que acabaram de pescar’.  Simão Pedro entrou no barco e arrastou a rede para a praia. Ela estava cheia: tinha cento e cinqüenta e três grandes peixes. Embora houvesse tantos peixes, a rede não se rompeu.  Jesus lhes disse: ‘Venham comer’.  Nenhum dos discípulos tinha coragem de lhe perguntar: ‘Quem és tu?’.  Sabiam que era o Senhor.  Jesus aproximou-se, tomou o pão e o deu a eles, fazendo o mesmo com o peixe.  Esta foi a terceira vez que Jesus apareceu aos seus discípulos, depois que ressuscitou dos mortos” (21:1-14).

Muitos estudiosos acreditam que o tema do Evangelho de João acaba no versículo 31 do capítulo 20.  No capítulo 21, o capítulo-epílogo, Jesus lembra a sete dos doze apóstolos, principalmente Pedro, que os havia escolhido e comissionado, não para pescar peixes, mas para pescar homens! (Lucas 5:10; Marcos 16:7; João 21:15-25).

Estes apóstolos tiveram uma noite de pescaria perdida e da praia, o Jesus Ressurreto mandou que eles jogassem as redes do outro lado do barco.  Assim que o fizeram, as redes se encheram de peixes e imediatamente eles reconheceram que Aquele estranho na praia era o Senhor.  Ficou registrado o número preciso daquela pescaria: 153 peixes (cf. 21:11).

Durante séculos estudiosos têm tentado determinar o significado desse número.  Alguns têm sugerido que naquele tempo havia 153 tipos de peixes para serem pegos.  Outros acreditam que Jesus estivesse dizendo que usaria seus discípulos como pescadores de todos os tipos de pessoas neste mundo (Mateus 4:19).

O Evangelho da salvação não foi anunciado apenas para os judeus nem para uma classe especial de pessoas.  Como os anjos proclamaram quando Cristo nasceu, Jesus estava lembrando os apóstolos que o Evangelho era para todos (cf. Lucas 2:10).

Os patriarcas da igreja primitiva criam que o número 100 era um número de fartura, como na parábola que Jesus contou sobre aquele que semeou e a semente deu trinta, sessenta e cem por um (cf. Mateus 13:8).  De acordo com esta interpretação e aplicação, Jesus estava prevendo uma pesca ou colheita além do que eles poderiam imaginar; não seria apenas 100; seria 150 por um.

Eles também acreditavam que o número 3, a mais do 150, representava o Pai, o Filho e o Espírito Santo.  Estes Três seriam a fonte de todo poder por trás desta grande colheita ou pescaria, e o propósito de tudo isso seria glorificar o Deus Pai, o Filho e o Espírito Santo.

Alguns estudiosos também acreditam que o fato das redes não terem se rompido com tantos peixes também tem um significado.  A interpretação e aplicação que tiramos para nós, para os apóstolos e para todos os pescadores de homens, é que nenhum dos peixes pegos vai cair fora da rede.  Como Jesus declarou em outra passagem deste Evangelho, o Pai é a Força Motriz por trás da nossa resposta a Cristo e nós estamos seguros nas mãos do Filho e do Pai quando respondemos ao Evangelho e nos tornamos  ovelhas dEles (cf. 6:44; 10:28, 29).

A Confirmação de Pedro

Na metade do capítulo 21, a partir do versículo 15 deparamo-nos com um capítulo maravilhoso na história do relacionamento de Pedro com Jesus.  Por três vezes Jesus pergunta a Pedro: “Pedro, você me ama?”.  O texto a seguir é uma tradução livre do original grego deste diálogo profundo entre Jesus e Pedro: “Depois do café da manhã, Jesus perguntou a Simão Pedro: ‘Simão, filho de João, você me ama mais do que estes?’.  ‘Sim’, Pedro respondeu, ‘o Senhor sabe que sou Seu amigo’.  ‘Então alimenta os Meus cordeiros’, Jesus lhe disse.  Jesus repetiu a pergunta: ‘Simão, filho de João, você realmente Me ama?’.  ‘Sim, Senhor’, Pedro disse, ‘o Senhor sabe que sou Seu amigo’.  ‘Então, cuide das Minhas ovelhas’, Jesus disse.  Mais uma vez Ele perguntou: ‘Simão, filho de João, será que você é meu amigo?’.  Pedro ficou triste como a terceira pergunta de Jesus.  ‘Senhor, o Senhor conhece o meu coração; o Senhor me conhece’, Pedro respondeu.  Jesus lhe disse: ‘Então, alimente as Minhas ovelhas’” (cf. 21:15-25).

Leia com atenção esta passagem e observe que foi na presença de seis homens que tinham ouvido Pedro se gloriar durante a Última Ceia que jamais negaria o Senhor, que Jesus perguntou a Pedro três vezes: “Pedro, você me ama mais do que estes?”.  Na segunda vez que Jesus fez a pergunta, Ele não mais se referiu aos outros homens presentes.  Será que Jesus fez a mesma pergunta para Pedro três vezes porque não sabia a resposta?  Claro que não!  Na primeira pergunta de Jesus foi usada a palavra “ágape” para amor, que significa amor completo, o mesmo amor descrito por Paulo no capítulo do amor, como muitos conhecem, I Coríntios 13: 4-7.

João registra que Pedro respondeu a pergunta de Jesus com a palavra “phileo”, que é um tipo de amor inferior ao amor ágape – o amor de amigo.  Pedro estava dizendo: “O Senhor sabe a resposta para esta pergunta e sabe que sou apenas Seu amigo”.  Pedro confessou um tipo de amor por Jesus que não era o amor ágape, ordenado por Jesus durante a Última Ceia, o amor que vem de Deus e resulta em compromisso total.

Uma das observações mais importantes que podemos fazer sobre este diálogo é a mudança que vemos em Pedro.  Quando Jesus perguntou se o amor dele era maior do que o amor daqueles homens, Pedro não se vangloriou de O amar mais do que os outros.  Foi quase como se o Senhor estivesse perguntando: “Pedro, você me ama de todo coração, alma e forças?”.  E Pedro estivesse respondendo: “O Senhor sabe a resposta para esta pergunta.  O Senhor sabe que meu amor por Ti não passa de um amor superficial de amigo”.

Pedro estava sendo “quebrantado no seu espírito”.  Podemos dizer também que ele estava experimentando a primeira bem-aventurança que Jesus ensinou no alto do monte.  Estava se tornando “pobre em espírito”.  Ele experimentou essa atitude junto com o choro.  E como Pedro, nós geralmente choramos enquanto somos quebrantados ou enquanto aprendemos a sermos pobres em espírito (cf. Mateus 5:3, 4).

O Versículo Mais Bonito da Bíblia

Quando Pedro confessa que seu amor pelo Senhor não passa de amor de amigo, Jesus responde: “Alimente as Minhas ovelhas, Pedro”.  Eu considero esta, uma das passagens mais bonitas da Bíblia.  A essência do que o Senhor está dizendo a Pedro é: “Pedro, Eu quero alguém como você alimentando Minhas ovelhas; alguém que sabe o que é errar e que não exige das Minhas ovelhas uma perfeição irreal.  Quero alguém quebrantado e humilde cuidando das Minhas ovelhas pelas quais Eu morri.  Quero alguém que tenha compaixão e que se importe com Minhas ovelhas; alguém que saiba tratar com as falhas das minhas ovelhas que Eu amo tanto.  Eu quero alguém como você alimentando e cuidando das minhas ovelhas tão preciosas”.

Ao registrar a segunda pergunta de Jesus: “Pedro, você realmente me ama?”, João registra que Jesus usou mais uma vez a palavra “ágape” e para a segunda resposta de Pedro, a palavra “phileo”.  Em resposta à segunda confissão de Pedro, João usa uma palavra grega que dá este sentido à resposta de Jesus: “Então pastoreie as minhas ovelhas, Pedro”.  Ou seja, cuide das minhas ovelhas.  “Eu quero alguém como você cuidando das necessidades das minhas ovelhas, Pedro” (cf. 21:16).

Esse diálogo na praia entre Jesus e Pedro atinge o seu auge com a terceira pergunta: “Pedro, você me ama?”.  Dessa vez aparece a palavra “phileo”.  Isso quer dizer que Jesus estava perguntando ao futuro líder da igreja: “Você é pelo menos meu amigo, Pedro?”.

Quando conhecemos essas palavras gregas, percebemos por que Pedro ficou triste quando o Senhor fez a terceira pergunta.  Também percebemos o quebrantamento de Pedro ao responder à terceira pergunta de Jesus: “O Senhor conhece o meu coração e sabe todas as coisas.  O Senhor sabe que eu O amo pelo menos como amigo” (17).

Como já observamos, a parte mais bonita deste diálogo entre Jesus e o apóstolo que O havia negado três vezes, é quando Pedro confessa seu quebrantamento e Jesus responde pela última vez: “Alimente Minhas ovelhas, Pedro”.  Acho isso tudo muito lindo!  Você, que já falhou com o Senhor, também deve achar essas palavras de Jesus para Pedro as mais bonitas da Bíblia.

As palavras de confirmação que Jesus repete para Pedro três vezes significam que o Cristo vivo e ressurreto não quer pessoas perfeccionistas perpetuando o mito do seu perfeccionismo, fazendo exigências impossíveis para Suas ovelhas.  Os fariseus foram os únicos que conseguiram irar Aquele que era “Deus conosco”.  Uma das razões porque Jesus ficava indignado com os fariseus era por causa das exigências deles sobre o povo de Deus (Mateus 23:13).

Um dos tutores que eu tive disse-me certa vez: “Você não é Deus, por isso, permita-se o direito de errar e permita aos outros, o que você permite a você.  As pessoas que não se permitem errar nem permitem que outros errem, levam ao desespero, essas outras pessoas e a si mesmo”.

Outro tutor contou-me que quando se despediu de sua mulher para o primeiro dia de trabalho como Capelão do Senado dos Estados Unidos disse que todos os dias que tinha vivido e todos os erros que tinha cometido o tinham preparado para aquele dia.

O diálogo entre Jesus e Pedro é emocionante, pois nele percebemos que Jesus estava convencendo a Pedro, a você e a mim que nossas vitórias e falhas são ferramentas que Ele usa para desenvolver nosso caráter espiritual e nos convencer da verdade que Ele ensinou no Último Retiro.  Com a metáfora da videira e seus ramos Jesus ensinou que sem Ele não podemos fazer absolutamente nada (cf.15:5)!

Quase tudo que nos acontece quando seguimos a Jesus pode ser parte do Seu “seminário” em nossas vidas e este “seminário” não acaba nunca!

Por que o Cristo Ressurreto demonstrou tanto poder através de Pedro, no Dia do Pentecostes?  Acredito que encontramos a resposta para esta pergunta quando compreendemos a dinâmica da conversa que Jesus teve com Pedro na praia, naquela manhã.

Jesus ensinou três lições a Pedro que todo cristão deve aprender antes de se tornar instrumento usado por Deus com poder.

Primeira lição: “Você não é ninguém”.  Segunda lição: “Você é alguém”.  Terceira lição: “Vou mostrar para você o que faço com alguém que aprendeu que não é ninguém”.  Na primeira apostila sobre o Livro de Êxodo, vimos essas três lições na vida de Moisés e em toda a Bíblia vemos Deus ensinando-as para aqueles que Ele usou.  Você também pode ver Deus ensinando a mesma lição hoje.  Quando Deus quer usar você, Ele ensina essas três lições.

Outra maneira de resumir essas três lições é dizer que pessoas como Moisés e Pedro descobriram a bênção resultante do conhecimento de quatro segredos espirituais: “A questão não é que eu sou, mas quem Deus é.  O que realmente importa não é o que eu posso fazer, mas o que Ele pode e vai fazer.  Portanto, o que vale, não é o que eu quero, mas o que Ele quer”.  Quando aprendemos esses segredos espirituais podemos olhar para trás, quando Cristo nos usa e dizer: “Quando penso no valor da vida percebo que não foi o que eu fiz, mas o que Ele fez através de mim que terá conseqüências eternas.  Só depois que experimentei essas verdades espirituais foi que minha vida produziu o que Jesus chamou de ‘fruto que permanece’” (cf. João 15:16).

Certo jovem que era muito ativo e empreendedor antes de aprender esses quatro segredos espirituais, fez a seguinte declaração resumindo-os: “Jesus Cristo somado a alguma coisa é nada; Jesus Cristo somado a nada é tudo!”.  Hoje o Senhor o usa poderosamente como um evangelista internacional, porque ele aprendeu o que Deus pode fazer com alguém que aprendeu que não é ninguém.

Tenho certeza de que o Cristo Vivo e Ressurreto escolheu ministrar através de Pedro no Dia de Pentecostes porque Pedro tinha aprendido que não era ninguém.  Naquela manhã, na praia, Jesus mostrou a Pedro que ele era alguém que Deus poderia usar, porque ele tinha aprendido que não era ninguém.  No Dia do Pentecostes a igreja e o mundo inteiro descobriram o que o Cristo Vivo e Ressurreto pode fazer através de alguém que aprendeu que não é ninguém (Atos 2:32 33).

A Vontade de Deus Para Sua Vida (21:18-23)

Jesus também ensinou uma lição vital sobre a vontade de Deus para a vida de um discípulo seu.  João escreveu as seguintes palavras de Jesus para Pedro: “Quando você era mais jovem, vestia-se e ia para onde queria; mas quando for velho, estenderá as mãos e outra pessoa o vestirá e o levará para onde você não deseja ir” (18).

Jesus podia simplesmente estar Se referindo à velhice, quando muitas vezes as pessoas requerem cuidados.  Mas para que não pensemos assim, João escreveu: “Jesus disse isso para indicar o tipo de morte com a qual Pedro iria glorificar a Deus” (19).

Ao dizer “estenderá as mãos” Jesus estava falando da crucificação de Pedro.  Essa era uma expressão comum para se referir à crucificação, assim como “ser levantado”, usada no capítulo 3, versículo 14.

O texto continua: “Pedro voltou-se e viu que o discípulo a quem Jesus amava os seguia.  (Este era o que estivera ao lado de Jesus durante a ceia e perguntara: ‘Senhor, quem te irá trair?’).  Quando Pedro o viu, perguntou: ‘Senhor, e quanto a ele?’” (20-21).

Pedro sempre gostou de dizer que estava pronto para morrer por Jesus e neste capítulo Jesus decidiu contar-lhe como ele morreria.  Se os dados históricos forem corretos, Jesus estava anunciando a Pedro que teria o privilégio de ser crucificado de cabeça para baixo por causa do seu Senhor!

Ao ouvir essas palavras, a parte humana de Pedro veio à tona.  Ele apontou para João, o seu sócio no negócio de pescaria, e perguntou a Jesus: “Senhor, eu sei que o Senhor vai me dar a graça e a paz para passar por este tipo de morte tão terrível, mas e quanto a ele?  Qual é a Sua vontade para a vida e morte dele?”.  Creio que Pedro fez esta pergunta porque amava João, que também demonstrou amá-lo nos momentos difíceis quando ele negou Jesus e depois, no momento de confirmação com o Senhor.

Jesus respondeu a Pedro que a Sua vontade para a vida e morte de João não era da conta dele: “Se eu quiser que ele permaneça vivo até que eu volte, o que lhe importa? Quanto a você, siga-me!” (22).  Em outras palavras, Jesus estava dizendo a Pedro: “Meus planos para João são para a vida dele e Meus planos para você são para a sua vida.  Não se preocupe com Meus planos para a vida dele.  Preocupe-se em descobrir qual é o Meu plano para você e em Me seguir”.

Lemos a seguir: “Foi por isso que se espalhou entre os irmãos o rumor de que aquele discípulo não iria morrer. Mas Jesus não disse que ele não iria morrer; apenas disse: ‘Se eu quiser que ele permaneça vivo até que eu volte, o que lhe importa?’” (23).

Toda vez que Deus recria um de nós através do novo nascimento, Ele joga a forma fora.  Quando somos salvos nos tornamos feitura de Deus (II Coríntios 5:17, 18; Efésios 2:10).  Deus, na Sua providência criou todos, mas um diferente do outro; seres únicos e distintos de qualquer outra pessoa sobre a terra (Salmo 139:16).  Descobrimos nossa individualidade através da salvação (II Timóteo 2:23-26; Filemon 19; I Timóteo 4:16).  Por que então esperamos encontrar a vontade de Deus para nossas vidas comparando a vontade dEle para a vida de outras pessoas?

Essa é uma verdade da qual devemos nos apropriar e não gastar tanto tempo pensando sobre o que o Senhor está fazendo na vida dos outros.  Eu sou responsável apenas por mim mesmo diante de Cristo.  Por isso devo me preocupar em fazer o que o Senhor quer que eu faça e não com os planos de Deus para a vida de outras pessoas.

Existe uma metáfora na Bíblia que não é muito bem compreendida nas sociedades em que se vive sob regime democrático.  Nas cidades antigas, como Roma, havia milhões de escravos entre a população.  Os profetas do Velho Testamento se consideravam escravos de Deus.  Paulo começava suas cartas se apresentando como servo do Senhor Jesus Cristo e deixou implícito que todos nós somos escravos dEle.  Ele escreveu essas coisas vivendo num contexto onde a principal prioridade de um escravo era agradar e obedecer a seu senhor.  Neste contexto ele escreveu: “quem é você para julgar o servo alheio? É para o seu senhor que ele está em pé ou cai” (Romanos 14:4).  De acordo com Paulo, não vamos responder pelo nosso companheiro escravo, mas vamos responder por nós mesmos diante do Mestre Jesus Cristo.

Tal como era para Paulo, igualmente para Pedro o Salvador Jesus não era apenas seu Salvador, mas também seu Senhor.  Pedro era o escravo do seu mestre Jesus e como tal, ele não tinha porque lhe perguntar quais eram Seus planos para a vida de outro escravo.

Resumo

Alguns teólogos argumentam que aquela pescaria perdida dos apóstolos mostrou que eles estavam voltando às suas antigas atividades e ignorando a missão que Jesus lhes tinha deixado e na qual tinha investido três anos com eles.  Nessa aparição pós-ressurreição de Jesus, Ele estava lembrando esses apóstolos que eles não tinham sido comissionados para pescar peixes, mas para pescar homens (Lucas 5:10; Mateus 4:19).

A segunda verdade ensinada por Jesus e registrada neste epílogo é o Seu desafio para Pedro e os demais apóstolos, para se envolverem no pastoreio daqueles que seriam ceifados no Pentecostes.  Em I Coríntios 15:5 Paulo escreveu que Jesus “apareceu a Pedro” provavelmente referindo-se a essa conversa havida entre Jesus e Pedro.  Essas palavras de Paulo levam-nos a concluir que Jesus teve esta conversa com Pedro em particular.  Mesmo que tenha sido, Pedro compartilhou seu conteúdo com os outros apóstolos.

Podemos ver os resultados da negação de Pedro, e de sua confirmação e restauração, nessas últimas palavras da sua primeira carta que se encontra no final do Novo Testamento e que foi dirigida aos líderes da igreja: “O Deus de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo Jesus, depois de terem sofrido durante pouco de tempo, os restaurará, os confirmará, lhes dará forças e os porá sobre firmes alicerces” (I Pedro 5:10).

A segunda verdade ensinada por Jesus e registrada neste epílogo foi Seu desafio para que Pedro e os outros seis apóstolos pastoreassem e alimentassem aqueles que nasceriam de novo algumas semanas depois de Sua ressurreição e ascensão.

Durante a Última Ceia a ênfase de Jesus foi: “Se vocês me amam, obedecerão aos meus mandamentos”; o novo mandamento dado foi que amassem uns aos outros como Ele os tinha amado durante três anos.  Depois de Sua ressurreição, principalmente no diálogo com Pedro, e para instruir todos os apóstolos que estavam presentes naquele café da manhã na praia Jesus enfatizou: “Se vocês Me amam, alimentem e pastoreiem Meus cordeiros e minhas ovelhas”.

O terceiro grande ensino de Jesus para eles, e também para você e para mim é que devemos descobrir a vontade de Deus para nós individualmente e para Sua igreja no cumprimento da Grande Comissão.

As Últimas Palavras do Meu Evangelho Preferido (21:24-25)

Já chegamos à conclusão desse magnífico Evangelho.  Em todo o livro, com muita humildade, João se referiu a ele mesmo como o “discípulo a quem Jesus amava” ou “o outro discípulo” – aquele que se reclinou ao lado de Jesus e Lhe fez aquela pergunta durante a Última Ceia.  João nunca se referiu a ele mesmo pelo nome, mas no final do Evangelho escreveu: “Este é o discípulo que dá testemunho dessas coisas e que as registrou. Sabemos que o seu testemunho é verdadeiro” (24).

Faça um rastreamento dessa assinatura humilde de João e descubra como nos últimos capítulos ele revela ser o discípulo a quem Jesus amava e que escreveu esse Evangelho (cf. 13:23; 19:26; 18:16; 21:24).

Ele concluiu esse Evangelho com estas impressionantes palavras: “Jesus fez também muitas outras coisas. Se cada uma delas fosse escrita, penso que nem mesmo no mundo inteiro haveria espaço suficiente para os livros que seriam escritos” (25).

Meu tutor que foi capelão do Senado dos Estados Unidos consultou uma das maiores bibliotecas do mundo, a biblioteca do Congresso Nacional dos Estados Unidos, para saber quantos livros sobre Jesus Cristo eles tinham.  A resposta obtida foi que era difícil dar um número preciso; os livros eram tantos, que era quase impossível calcular.


Certo rabino que viveu por volta dos anos 80 d.C., no final de sua longa vida de aprendizado escreveu: “Nem que todo o céu fosse transformado em papel, todas as árvores em lápis e todo o oceano em tinta, mesmo assim, não haveria tinta suficiente para escrever toda a sabedoria que aprendi dos meus professores; e mesmo assim, a sabedoria que adquiri é comparada à quantidade de água que um pássaro tira do oceano num de seus mergulhos”.

Imagine uma ave mergulhando no mar e quanto de água ela levaria em suas asas quando levantasse vôo novamente.  O velho rabino usou esta metáfora para mostrar tudo o que sabemos em comparação com tudo que podemos saber.  Outro tutor disse-me certa vez que meus estudos ministeriais me levariam de uma ignorância inconsciente, para uma ignorância consciente.  Quanto mais sabemos, mais aumenta nossa consciência do quanto não sabemos.

É neste espírito que João conclui este Evangelho: “Falei a vocês todas estas coisas sobre Jesus, mas existe muito mais para contar.  Apenas alguns sinais foram registrados aqui neste relato para que vocês examinem o meu testemunho, creiam que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus e assim recebam a vida eterna.  Mas eu não lhes contei tudo sobre Jesus.  Essa foi apenas uma pequena parte de tudo o que existe para ser dito e conhecido a respeito de dEle”.


O apóstolo do amor escreveu outra conclusão para este Evangelho no último capítulo de sua carta: “E este é o testemunho: Deus nos deu a vida eterna, e essa vida está em seu Filho.  Quem tem o Filho, tem a vida; quem não tem o Filho de Deus, não tem a vida” (I João 5:11, 12).

Conta-se que certo homem muito rico morreu; sua mansão se encheu de parentes, amigos e sócios nos seus negócios para ouvirem a leitura do seu testamento, uma vez que seus bens eram avaliados em bilhões de dólares.  O advogado anunciou que deveria ser leiloado um quadro do filho do falecido antes da leitura do testamento.  O filho tinha causado muito constrangimento para seu pai e poucas pessoas gostavam dele.

O leilão foi iniciado e depois de alguns minutos de silêncio constrangedor, sem que ninguém desse lances para o quadro, uma senhora que tinha sido a governanta da casa e tinha cuidado desse jovem desde pequeno, fez o lance de apenas cinco dólares, pois era tudo que podia dar.  Como não houve outros lances, já que ninguém estava interessado no quadro, ela tomou posse dele.  Foi dado início à leitura do Testamento com o seguinte anúncio: “Deixo todos os meus bens terrenos para a pessoa que comprou o retrato do meu filho”.

Esta é uma ilustração do espírito no qual João concluiu este Evangelho e suas cartas, as quais ele pretendeu que fosse uma continuação do Evangelho: “Aquele que tem o Filho tem tudo e aquele que não tem o Filho não tem nada”.

Aplicação Pessoal

Estudamos os vinte e um capítulos deste Evangelho fazendo a pergunta “quem é Jesus?”.  Jesus foi apresentado em uma “galeria de arte” repleta de retratos de Cristo, os quais chamamos de “sinais” – sinais que provam que Jesus é o Cristo, o Messias e o único Filho de Deus!

Respondemos várias vezes a pergunta “o que é fé?” e aprendemos com este Evangelho que a fé não é uma questão intelectual nem de conclusões lógicas, caso contrário, qualquer pessoa que tivesse um bom raciocínio creria; outras com mais cultura seriam crentes e as pessoas menos privilegiadas não creriam.

De acordo com o que aprendemos com Jesus neste Evangelho, a fé está relacionada com a nossa vontade e liberdade para fazer escolhas, não apenas com a nossa mente.

A fé está sempre baseada na nossa resposta ao Espírito Santo, que nos atrai para a salvação e para um relacionamento com o Cristo Vivo e Ressurreto.  Por isso, ao ler este Evangelho, busque ver Cristo e entender que esse Cristo Vivo e Ressurreto deseja ter um relacionamento com você e uma resposta sua.  Depois de aprendermos que o Espírito Santo é nosso Mestre, leia o Evangelho de João pedindo a Ele que revele as verdades espirituais nele contidas.

Isaías começou sua profecia sobre a cruz de Cristo, no capítulo 53 do seu livro, com a pergunta: “Quem creu em nossa mensagem?”.  E ele próprio respondeu com outra pergunta: “E a quem foi revelado o braço do Senhor?”, ou seja, a quem foi revelada a força do Senhor?  Os que crêem são aqueles a quem a verdade foi revelada, a verdade que vimos nesta leitura do Evangelho de João.

Você, que tem estudado o Evangelho de João conosco, o Espírito Santo lhe fez saber que essas coisas são verdadeiras?  João contou quem é Jesus, o que é fé e também o que é vida.  Você tem encontrado respostas para estas perguntas através do Espírito Santo?

Em relação aos dois últimos sinais apresentados por João no capítulo 20, você crê na ressurreição de Jesus Cristo?  A ressurreição de Jesus Cristo significa que Ele foi, é e que continua trabalhando na vida daqueles que crêem nEle e O recebem (João 1:12, 13;).  É possível ter um relacionamento com o Cristo sobre quem você leu neste Evangelho.

Eu gostaria de saber se nessa leitura que você fez dos vinte e um capítulos do Evangelho de João o Espírito Santo de Cristo lhe tem feito saber que esse milagre é também possível na sua vida.

Apesar de estar estudando e ensinando o Evangelho de João há cinqüenta e três anos, este estudo ainda mexe comigo.  Esta experiência de explorar a galeria de arte de Cristo e ver Seus retratos novamente e refletir sobre as perguntas “quem é Jesus?”, “o que é fé?” e “o que é vida?” faz-me exclamar: “Eu creio que Ele é, enquanto muitos nem mesmo têm certeza se um dia Ele existiu.  E enquanto Eles não têm certeza do que Ele fez, eu sei que Ele ainda hoje faz”.  O Jesus Cristo do quarto Evangelho é tudo o que Ele diz ser e Ele pode fazer tudo o que Ele diz que pode fazer por mim e por você.  Você e eu somos tudo que Jesus Cristo afirma que somos e podemos fazer tudo o que Jesus Cristo diz que podemos fazer, porque Ele é e está com você e comigo quando confiamos nEle e O seguimos.

Como já explicamos, esta apostila é a sexta e última desta série que oferece comentários sobre os 130 programas de rádio que enfocaram, versículo por versículo, o Evangelho de João.  Se você não tem alguma das cinco apostilas anteriores, entre em contato conosco para que possa adquirir toda a série e assim terá um comentário completo, prático e devocional do Evangelho de João.

Tenho visto mais pessoas receberem a fé salvadora em Jesus Cristo através do estudo deste Evangelho, do que com o estudo de qualquer outro livro da Bíblia.  Existem muitas bênçãos espirituais neste estudo para os que já crêem em Jesus Cristo, mas ele é principalmente evangelístico.  Este é o meu estudo bíblico preferido para fazer com incrédulo, ou melhor, meu “Estudo Bíblico Evangelístico” preferido.

Desafio Final

Você quer nascer de novo?  Você quer ter a qualidade de vida eterna sobre a qual João fala neste Evangelho?  Você está pronto para tomar a decisão mais importante do mundo e crer na declaração de Jesus Cristo?  Você está disposto a oferecer sua vida incondicionalmente a Jesus?  Você já decidiu receber agora o maior Poder do mundo e se comprometer a seguir a Jesus Cristo?  Se você quer começar sua jornada de fé espiritual com Jesus, abra seu coração e faça esta oração a Deus comigo: “Querido Pai do Céu, confesso que sou pecador e que confio no Seu Filho, Jesus Cristo como meu Salvador.  Coloco toda a minha confiança na morte de Jesus na cruz para o perdão de cada um dos meus pecados.  Eu renuncio e rejeito todos os meus pecados.  Quero desfazer o divórcio entre mim e Ti.  Dá-me fé que Jesus ressuscitou dos mortos e que Ele vai entrar no meu coração e na minha vida e ter um relacionamento comigo.  Neste momento eu declaro, pela fé, que Jesus Cristo é meu Senhor e meu Salvador e entrego minha vida de maneira incondicional ao Seu controle e direção.  Faz com que eu esteja em perfeito alinhamento com o que o Senhor sempre desejou para minha vida.  Ajuda-me na minha caminhada seguindo Seu Filho, Jesus Cristo; ajuda-me a confiar no Seu poder e autoridade, para que minha vida seja para Sua glória e exaltação.  Obrigado pela minha eterna salvação.  Amém” (João 3:3-8; 1:12, 13; I Pedro 1:22-3:3; Filipenses 1:6; 2:13; Efésios 2:8-10).

Se você fez esta oração, escreva-nos contando e lhe enviaremos outras literaturas que o ajudarão no seu crescimento espiritual.
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